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ActeNTA 
7 OUTUBRO 
Cerimónia de Instalação dos Órgãos Au-
tárquicos do Município de Esposende 
17h00 
Tomada de Posse da Câmara Municipal 
Salão Nobre da Câmara Municipal 
18h00 
Tomada de Posse da Assembleia Municipal 
Fórum Municipal Rodrigues Sampaio 

14 OUTUBRO 
Feira Quinzenal de Esposende 

Incêndio no posto náutico 
da Rio Neiva-ADA provocou 
elevados prejuízos 

No dia 27 de setembro passado, o Posto Náutica 
da Associação Rio Neiva, de São Paio de Antas, foi 
devorado pelas chamas de um incêndio que dizimou 
as instalações do clube, localizadas na margem sul 
do Rio Neiva, no lugar de Guilheta, em Antas, bem 
corno quase todo o recheio que nelas se encontrava, 
designadamente as embarcações da modalidade de 
• canoagem. 

As chamas foram combatidas pelos Bombeiros Vo-
luntários de Esposende, que, apesar da prontidão e 
de todo o seu esforço, não conseguiram evitar os da-
nos que resultaram em elevados prejuízos. Refira-se 
que o edifício era construído quase todo em madeira, 
sendo propriedade do ICN (Instituto da Conservação 
da Natureza), que, entidade que o havia cedido à 
Associação para armazém das suas embarcações e 
apoio aos atletas do clube. 
Em conse-

quência do 
acontecido, 
surgiu uma 
campanha de 
ajuda solidá-
ria com a As-
sociação Rio 
Neiva, tendo 
a ela já aderi-
do figuras pú-
blicas, como 
é o caso, de 
entre outras, do campeão do Mundo de Canoagem, o 
esposendense João Ribeiro. 
Jornal de Esposende, como forma de poder ajudar, 

divulga nesta edição o NIB para que as pessoas, que 
possam fazê-lo, contribuam com o seu donativo a fim 
de minorar os elevados encargos para Rio Neiva-ADA 
poder refazer o seu património. NIB da Rio Neiva-
ADA: 0045 15014023 5685 2419 2 
Ao fazer-se a transferência deve confirmar-se se 

aparece o nome da Rio Neiva-ADA. 

Mais uma do Matos 
Mais uma vez trago ao de cima o Matos barbei-

ro, porque o Matos, de fato, no seu tempo, era 
um "espertalhão", conseguindo levar qualquer 
um no seu " patuá", fosse ele letrado ou iletrado, 
como ele dizia naquele tempo das pessoas com 
estudos ou sem estudos. O Matos tinha um po-
der de imaginação fora do vulgar. Ele conseguia, 
de um momento para o outro, pôr em alvoroço 
toda a então vila de Esposende, pondo sempre o 
"rabo" de fora com evasivas quando as coisas to-
mavam proporções de responsabilidade, inven-
tando logo um "antídoto" para culpar um amola 
tesouras, ou um pedinte que passou e que dei-
xou a atoarda. Em certa altura lançou boato de 
um acidente no Fanico, no qual tinham morrido 
doze pessoas, num embate entre duas carroças 
de burros, que chocaram frente a frente, quandó 
vinham à velocidade de cem quilómetros hora, 
só se tendo salvado os burros, porque tinham 
comido muita palha e esta amorteceu-lhes o em-
bate entre si. Cortava, então, o Matos o cabelo a 
um padre de uma freguesia aqui próxima, preci-
samente quando o Matos lançou a atoarda. Era 
de manhã cedo e o padre ia celebrar missa às 
oito. A meio da Missa deu a notícia fresquinha às 
dezenas de paroquianos .que assistiam à Santa 
Missa. Rapidamente a igreja esvaziou-se e o pa-
dre acelerou e abreviou o latim e correu também 
para o Fanico, não sem passar pelo Matos para 
se certificar do local exato, para não dar mui-
tas voltas, porque, como ia a pé e a batina lhe 
travava os passos, tinha que ir direto. O Matos 
informou-o ... "Olhe, Sr. Reitor, é ali logo a seguir 
ao Sindicato, mas já me disseram que os mortos 
já fugiram do local e só lá estão os burros, por 
isso aconselho o Sr. Reitor a não ir lá, porque é 
naquele local que as moças da vila praticam a 
imoralidade e perdem a virgindade e, como só 
lá estão os burros, é melhor o Sr. Reitor não ir, 
já que até pode ser acusado de ser pai daqui a 
nove meses". O Sr. Reitor estremeceu, benzeu-
se e foi dizendo ... " pois é Sr. Matos, muito obri-
gado, o Senhor o abençoe". A verdade, porém, é 
que, dali a pouco, já a GNR estava na residência 
do padre, porque as pessoas acusavam-no de 
ele ter espalhado o boato, ao dizê-lo na missa. 
Por sua vez, o padre acusou o Matos e o Matos, 
como era homem que se desenrascava bem, dis-
se que foi um cauteleiro que por ali ( barbearia) 
tinha passado. A GNR foi no encalço do cautelei-
ro, que nunca existiu, e a sorte foi não aparecer 
algum porque se aparecesse um desgraçado ia 
passar uma noite no "geladinho" e levar umas 
cacetadas para confessar e sem culpa nenhuma. 
O Matos tem milhentas histórias destas que dei-
xou para a posteridade contar. 
Apontando ... Agora vamos destacar aqui um 

funcionário da Esposende Ambiente, pelo zelo 
•competência e profissionalismo com que execu-
tou um serviço, aqui na minha rua, aquando do 
trabalho de limpeza e manutenção das caixas de 
saneamento e águas pluviais. Apreciei o trabalho 
e fiquei a pensar que é assim que se trabalha e 
que é assim que os trabalhadores do serviço pú-
blico deveriam de ser. Parabéns para o Martinho. 
Quanto ao parque de estacionamento, na fren-

te do quartel dos Bombeiros Voluntários, recen-
temente construído, dizem os entendidos que 
as linhas de separação de lugares de estaciona-
mento em pedra amarela se torna impercetível e 
que, se fossem em calcário branco, seriam mais 
visíveis. Outro senão é os utentes dizerem que 
o facto de a entrada e a saída se efetuarem pelo 
mesmo sítio se torna um pouco embaraçoso. En-
fim, são arestas a limar. O centenário papiro, na 
esquina do Hotel Nélia, de velhinho, deixou cair 
um ramo. À sombra daquela árvore já me abri-
guei, na minha infância, dezenas de vezes, da 
canícula do verão. Sempre conheci aquela árvo-
re ainda dentro do jardim do palacete Valentim 
Ribeiro. Ela, um dia, morrerá de velhinha, mas 
uma coisa é certa vai cumprir aquela velha frase , 
"as árvores morrem de pé". 
Na cidade estão vários prédios a serem be-

neficiados com nova pintura (cara lavada), po-
rém, se depois de pintados o visual é outro, mas 
destoam aquelas molhadas de fios dos telefones 
que somos obrigados a ostentar na fachada das 
nossas casas. Na rua Dr. Alexandre Torres há um 
poste com tantos fios à molhada que só vi igual 
no Rio de Janeiro, já na zona da favela. Postes 
inestéticos nos jardins dos outros e no passeio. 
Nem com nova pavimentação das ruas os fios 
deixaram de andar engalhados naqueles paus de 
terceiro mundo. 
Agora que já dei aos "foles" uma anedotazinha 

sabe bem. 
• Uma boazona (dezoito anos) entra numa far-
mácia, dirige-se ao balcão e dirigindo-se ao far-
macêutico, pediu: - "Dê-me uma compressa". 
O farmacêutico olhou-a e, pensando que aqui-

lo era areia demais para a sua camionete, res-
ponde: - "Olhe, menina, eu, com os meus seten-
ta anos, já não faço nada com a pressa que quer, 
mas vou chamar o meu colega, que é um rapaz 
novo, um autêntico garanhão, que vai satisfazer 
o seu pedido com pressa". 
Depressa e bem, no tempo em que estamos; 

há pouco quem! 

Não acreditam? 

Ne-rAP 

Reapelo aos nossos amigos e assinantes 
Estimado assinante do Jornal Farol de Esposende, a Associação Forum Esposendense, entidade pro-

prietária deste quinzenário, vem, por este meio e mais uma vez, solicitar aos assinantes que ainda 
não puderam regularizar o pagamento da assinatura deste jornal o façam no mais curto espaço de 
tempo possível. Relembramos que o pagamento pode ser efetuado por transferência bancária para o 
NIB 004514624005314761555, enviando, posteriormente, o comprovativo para o e-mail: associacao@ 
forum-espose'ndense.pt, juntamente com o n.o de contribuinte. 
Obrigado. 

A Direção 

Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de 

Sangue de Esposende, em colaboração com o 
Instituto Português de Sangue, realiza colheitas 
de sangue. Assim, todos os beneméritos dado-

res poderão dirigir-se, nos dias e locais abaixo indicados, 
para participarem em mais um acto de solidariedade e amor 
ao Próximo. 
> 13 Outubro — Fonte Boa — Escola Básica (9h00 às 
12h30) 
> 24 Outubro — Escola EB 2,3 Marinhas ( 14h30 às 
49h00)  
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Autárquicas 2013 - Resultados 
Decorrido o ato eleitoral que teve lugar no dia 

29 do mês passado, para eleição dos diferentes 
órgãos autárquicos, e apurados os resultados no 
concelho de Esposende, constantes dos quadros 
visíveis nesta página, conclui-se que a distribuição 
de vereadores na Câmara Municipal não sofreu al-
terações, considerando a composição resultante 
do ato eleitoral de 2009. Assim, o PSD mantém 
os cinco vereadores, o PS mantém um e o CDS-PP 
assegurou a permanência do seu representante. 
Quanto à Assembleia Municipal, há duas altera-
ções: o PSD mantém os 13 deputados, o PS subiu 
de 4 para 5 deputados, o CDS-PP perdeu um de-
putado, baixando de 3 para 2, e a CDU mantém o 
seu deputado. Relativamente às Assembleias de 
Freguesia, não é apropriado fazer-se comparações 
entre os Presidentes eleitos em 2009 e os elei-
tos agora em 2013, em virtude de ter havido uma 
reforma administrativa territorial, que diminuiu o 
número de freguesias/união de freguesias no con-
celho de Esposende, que, como é público, passou 
de 15 para 9 freguesias/união de freguesias. 
Algumas notas curiosas resultantes da análise 

feita aos resultados finais. A primeira respeita à 
abstenção. Sendo uma realidade a nível nacional, 
relativamente ao ato eleitoral realizado em outu-
bro de 2009, para os mesmos órgãos, o aumento 
da abstenção também se evidenciou no concelho 
de Esposende. Com efeito, dos 33.634 inscritos 
votaram 18.960 eleitores, ou seja, não compa-
receram nas mesas de voto 14.674 dos inscritos, 
número que corresponde a 43,63%, ou seja, mais 
8,25% do que em 2009. As três freguesias/união 
de freguesias onde se registou a maior percenta-
gem de abstenção foi em Vila Chã ( 53,30%), em 
Belinho-Mar ( 50,25%) e em Antas (48,72%). Para 
estes dados, para além de outros fatores, pode-
rá considerar-se o da emigração, tanto mais que 
destas localidades tem havido, nos últimos anos, 
surtos emigratórios. Por outro lado, as três fregue-
sias/união de freguesias onde houve maior afluên-
cia às urnas foi em Fonte Boa-Rio Tinto (30,45%), 
em Forjães (32,84%) e em Gemeses (37,27%). 
Outro dado curioso é o facto de, quer para a Câ-

mara Municipal, quer para a Assembleia Municipal, 
o PSD ter alcançado em todas as freguesias/união 
de freguesias o maior número de votos, em cada 
uma delas, enquanto o PS foi segundo em oito das 
freguesias/união de freguesias, tendo o CDS-PP 
obtido o 2.0 lugar na união de freguesias de Fonte 
Boa-Rio Tinto, relegando o PS para a terceira posi-
ção. Por outro lado, registe-se .que, a nível de As-
sembleias de Freguesia, o PSD perdeu duas Juntas 
de Freguesia: em Forjães, para a LIF ( Lista Inde-
pendente de Forjães) e, ainda mais surpreenden-
temente, em Gemeses, a favor do PS, sendo que, 
nesta freguesia, desde o 25 de abril de 1974, as 
Juntas de Freguesia tinham sempre pertencido ao 
CDS-PP e/ou ao PSD. Ainda para as Assembleias 
de Freguesia, registe-se o elevado número de vo-
tos alcançados pelo CDS-PP na união de freguesias 

Câmara Municipal 

Eleitores Votantes Abstenção PPD/PSD PS CDS/PP PCP/PEV Brancos Nulos 
Antas 2149 1102 48,72% 766 133 59 50 66 28 
Apúlia/Fão 7222 4040 44,06% 1961 1145 513 161 168 92 
Belinho/Mar 3419 1701 50,25% 1047 312 106 131 70 35 
Esposende, Marinhas e Gandra 10823 5979 44,76% 3009 1423 698 402 258 189 
Fonte Boa/Rio Tinto 1760 1224 30,45% 772 85 277 18 42 30 
Forjães 2576 1730 32,84% 1268 227 94 70 53 18 

Gemeses 1127 707 37,27% 356 215 94 15 15 12 
Palmeira de Faro/Curvos 3031 1764 41,80% 1025 335 111 135 98 60 

Vila Chã 1527 713 53,30% 507 63 61 19 37 26 

Totais: 33634 18960 43,63% 10711 3938 2013 1001 807 490 

Assembleia Municipal 

Eleitores Votantes PPD/PSD PS CDS/PP PCP/PEV Brancos Nulos 

Antas 2149 1102 726 142 68 59 75 32 

Apúlia/Fão 7222 4040 1789 1248 466 246 187 104 

Belinho/Mar 3419 1701 993 312 101 170 82 43 

Esposende, Marinhas e Gandra 10823 5979 2733 1522 661 589 283 191 

Fonte Boa/Rio Tinto 1760 1224 721 77 304 32 54 36 

Forjães 2576 1730 1050 329 136 112 71 32 

Gemeses 1127 707 312 244 100 16 25 10 

Palmeira de Faro/Curvos 3031 1764 977 364 116 147 98 62 

Vila Chã 1527 713 489 71 57 19 48 29 

Totais: 33634 18960 9790 4309 2009 1390 923 539 

Assembleias de Freguesia 

Eleitores Votantes PPD/PSD PS CDS/PP PCP/PEV IND Brancos Nulos 

Antas 2149 1102 891 . 162 49 

Apúlia/Fão 7222 4040 1606 1729 309 119 157 120 

Belinho/Mar 3419 1701 976 390 209 78 48 

Esposende, Marinhas e Gandra 10823 5979 2907 1655 575 376 271 195 

Fonte Boa/Rio Tinto 1760 1224 643 473 62 46 

Forjães 2576 1730 638 1034 30 28 

Gemeses 1127 707 220 331 127 13 16 

Palmeira de Faro/Curvos 3031 1764 996 478 156 81 53 

Vila Chã 1527 713 613 63 37 

Totais: 33634 18960 8877 4583 1484 860 1647 917 592 

de Fonte Boa- Rio Tinto, embora não tenha conse-
guido ultrapassar o PSD, que venceu nesta união 
de freguesias. Em termos de Juntas de Freguesia, 
o PSD fica com cinco Presidentes de Junta (Antas; 
Belinho/Mar; Esposende/Marinhas/Gandra; Fonte 
Boa/Rio Tinto; Palmeira/Curvos), o PS elegeu dois 
Presidentes (Apúlia/Fão; Gemeses) e em Forjães o 
Presidente da Junta é da LIF ( Lista Independente 
de Forjães), enquanto em Vila Chã o Presidente é 
da LIV ( Lista Independente de Vila Chã). 
Entretanto, comparando com os dados de que te-

mos registo relativos às Autárquicas de 2009, para 
a Câmara Municipal, excetuando a CDU, os outros 
três Partidos perderam votos: o PSD teve menos 
1569 votos; o CDS-PP, perdeu 636; o PS foi, dos 
três, o que perdeu menos, tendo, mesmo assim, 
obtido menos 193 votos. Como referimos, a CDU 
foi a única força partidária que subiu na votação, 
pois alcançou mais 320 votos do que em 2009. 
Neste contexto, não será de excluir a influência da 
abstenção, o facto de o Bloco de Esquerda e o PPM 
não terem concorrido em 2013, quando em 2009 o 
BE tinha alcançado 344 votos e o PPM 54 votos, e 

ainda efeitos colaterais, como seja o facto do que 
se passou a nível nacional, castigando os Partidos 
da maioria governamental, o PSD e o CDS-PP, e, 
de forma mais leve, o PS, por ter sido um dos Par-
tidos a subscrever o memorando da Troica. 
Mais notas curiosas podem retirar-se dos da-

dos agora divulgados, mas deixamos essa tarefa 
à consideração dos leitores mais interessados na 
matéria em apreço. 
Registe-se que os dados que divulgamos terão 

de ser considerados de natureza oficiosa, pois à 
hora do fecho desta edição não dispunhamos dos 
elementos resultantes do apuramento final dos re-
sultados do concelho de Esposende. Assim, even-
tuais alterações aos números que publicamos na 
presente edição serão objeto de correção no pró-
ximo número. 
Finalmente, informamos que os recém eleitos 

para a Câmara Municipal e Assembleia Municipal 
serão empossados no próximo dia 7, pelas 17 ho-
ras, os da Câmara Municipal, no Salão Nobre dos 
Paços do Concelho, e pelas 18 horas, os da Assem-
bleia Municipal, no Fórum Rodrigues Sampaio. 

Estudo comparativo dos resultados das Autárquicas de 2009 e das Autárquicas de 2013 
Neste esboço para tentar fazer um estudo com-

parativo entre os resultados das autárquicas de 
2009 e das autárquicas de 2013, em virtude da 
reforma administrativa territorial de que resultou 
a junção de freguesias, os dados constantes em 
todas as colunas respeitantes a 2009 são o so-
matório dos resultados eleitorais obtidos nas fre-
guesias que agora se encontram agregadas, nos 
casos onde se verificou a sua junção. 

Assembleias de Freguesia 

Inscritos Votantes Abstenção PPD/PSD PS CDS/PP PcP/PEv IND Brancos Nulos 

2009 2013 2009 2013 2009 2013 2009 2013 2009 2013 2009 2013 2009 2013 2009 . 2013 'I 2009 2013 "I 2009 Fiõii 

Antas 2005 2149 1302 1102 1 35,07% 48,72% 914 891 1 309 56 / 162 ', 24 49 

Apúlia/F3o 6825 7222 1 4203 4040 38,42% 44,06% 1760 II- 1606 1249 1729 1008 11, 309 è 80 l 119 56 157 1 53 4, 120 

Belinho/Mar 3443 3419 2056 t 1701 40,28% 50,25% 1276 , 976 i 377 390 327 k 209 52 ^ 78 è 24 48 

Esposende, Marinhas e Gandra 9880 10823 6388 iè 5979 è 35,34% 44,76% 3156 1 2907 g 2178 1655 ,, • 397 V` .575 ' 292 376 246 I 271 è 114 , 195 

Fonte Boa/Rio Tinto 1827 1760 1438 I 1224 • 21,29% 30,45% 805 643 142 , 473 ,! 1 , 44 

.k. 

313 108 I 62 1 27 ›• 46 

Forjães 2494 It 2576 1886 , 1730 è 24,38% 32,84% 1103 ) 638 1 
719 1034 ' 44 è' 30 22 ' 28 

Gemeses 1073 I 1127 731 frè 707 , 31,87% 37,27% 424 I, 220 , 331 270 ,1127 25 13 12 16 • 

Palmeira de Faro/Curvos 2960 3031 1879 , 1764 • 36,52% 41,80% 942 , 996 257 1_., 478 ‘ 266 4è 156 44 330 53 81 , 31 s 53 • 

Vila Chã  1558 
r 

è  1527  839 • _ 713 _..,,,à 46,15% 53,30% 
r r r r r r 
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to Resultados das Autárquicas 2013 
ti 

•F, analisados pelos, cabeças de lista à 
-Ó Câmara Municipal 

Realizou-se no passado domingo, dia 29 de setembro, o ato eleitoral para se elegerem os órgãos autárquicos para o quadriénio 2013-
2017. Conhecidos os resultados oficiosos alcançados pelas quatro forças partidárias concorrentes no Concelho de Esposende, bem 
como pelas listas denominadas de independentes, neste caso para assembleias de freguesia, Farol de Esposende questionou os qua-
tro cabeças de lista à Câmara Municipal, cujas respostas dadas são divulgadas na presente edição, por ordem decrescente dos resul-
tados atingidos por cada uma das quatro forças partidárias. Registe-se que as perguntas feitas são comuns aos entrevistados. 

4 
04 

Outubro 
2013 

Benjamim Pereira 
Farol de Esposende 

(F.E.) - Que comentário 
lhe merece o comporta-
mento dos eleitores no 
concelho de Esposende? 
Benjamim Pereira 

(B.P.) - em primeiro lugar 
quero destacar a forma or-
deira, correta e democra-
ticamente evoluída como 
decorreu este ato eleitoral. 
Apesar da injustiça que foi 
praticada com as populações 
das freguesias agregadas, 
em todas elas as pessoas se 
entenderam e perceberam 
a necessidade de se pro-
nunciarem relativamente 
àqueles que deveriam gerir 
os destinos das suas terras. 
Naturalmente que a absten-
ção elevada era já esperada 
atendendo em grande par-
te à ação do governo, mas 
também a fenómenos como 
por exemplo a emigração. 
Embora eu tenha referido 
em todos os comícios para 
que diferenciassem essas 
duas realidades, acredito 
que ainda assim perdemos 
votação por via dessa forma 
de estar do governo. Nós 
sabemos o quão importante 
é cumprir com os compro-
missos internacionais, mas 
utilizar expressões como 
"...que se lixem as elei-
ções...", ou apresentar uma 
medida importante como é 
o "IVA de Caixa" dois dias 
após as eleições e não an-
tes, são manifestações sufi-
cientemente esclarecedoras 
acerca c16 abandono a que 
os autarcas do PSD foram 

João Nunes 
Farol de Esposende 

(F.E.) - Que comentário 
lhe merece o comporta-
mento dos eleitores no 
concelho de Esposende? 
João Nunes (J.N.) - An-

tes de mais, agradeço a to-
dos os eleitores que depo-
sitaram a sua confiança no 
Partido Socialista, o que nos 
permitiu ganhar a União de 
Freguesias de Fão e Apúlia, 
ganhar a Junta de Fregue-
sia de Gemeses, numa lista 
liderada por Eduardo Maia, 
de eleger mais um deputa-
do à Assembleia Municipal e 
subir de forma discreta mas 
significativa a votação do PS 

votados pelo próprio parti-
do. Portanto, e atendendo a 
esta crua realidade, tenho 
que dar os parabéns a todos 
aqueles que mesmo assim 
tiveram a força e a coragem 
de exercer o seu dever cí-
vico. 
F.E. - Como interpre-

ta esse comportamento, 
•primeiro em relação à 
força partidária pela qual 
se candidatou e, em se-
gundo, considerando os 
resultados alcançados 
pelas outras forças con-
correntes? 
B.P. - Atendendo à con-

juntura atual, nomeada-
mente à agregação de fre-
guesias, à ação do governo, 
assim como à saída obri-
gatória do Presidente João 
Cepa e de grandes Presi-
dentes de Junta do nosso 
partido, não tenho dúvidas 
que este foi um dos melho-
res resultados de sempre do 
PSD no nosso concelho. Ven-
cemos claramente em todas 
as freguesias quer para a 
Câmara quer para a Assem-
bleia Municipal. Julgo que 
a população de Esposende 
compreendeu e soube dife-
renciar de uma forma mui-
to expressiva que o nosso 
projeto era o mais credível, 
o mais ambicioso e aquele 
que melhor se ajustava às 
suas necessidades. A apos-
ta forte na vertente do De-
senvolvimento Económico, 
para potenciar o emprego e 
ajudar as nossas empresas, 
a aposta na Área Social para 

no concelho de Esposende. 
Tínhamos expectativas de 

conseguir resultados mais 
expressivos, por conside-
rarmos que o nosso projecto 
e programa para o concelho 
de Esposende, continham 
medidas muito importan-
tes, claras e objectivas, 
para melhorar a qualidade 
de vida e a situação finan-
ceira de todas as famílias, 
no imediato. A minha pre-
ocupação é e sempre foram 
as pessoas. O Partido So-
cialista votou sempre contra 
todas as medidas que afec-
tam a população, nomeada-
mente a subida das taxas e 

atender aos mais desprote-
gidos, assim como a con-
tinuidade com as políticas 
levadas a cabo pelo municí-
pio nas suas diferentes áre-
as de ação, encimadas pela 
responsabilidade e garantia 
de equilíbrio financeiro, fo-
ram totalmente aceites pela 
população de Esposende e 
são hoje uma janela de es-
perança para todos. Quanto 

às freguesias onde não con-
seguimos impor os nossos 
projetos, assumo desde já a 
total responsabilidade pelas 
escolhas e pelos resultados 
negativos. Tivemos fenó-
menos muito específicos em 
todas elas, já perfeitamente 
identificados, e só temos é 
que aceitar a vontade das 
populações, mesmo conti-
nuando a acreditar que os 
nossos projetos e equipas 
eram inequivocamente os 
melhores. No que se refere 
à Câmara e quanto à oposi-
ção, fica o registo de terem 
alcançado dos piores resul-
tados de sempre, no conce-

impostos locais. 
Tínhamos ideias claras de 

como captar empresas para 
o concelho e impulsionar as 
já existentes, dinamizan-

lho, com a agravante de ser 
contra um candidato estre-
ante. Quero contudo deixar 
aqui uma mensagem de 
respeito e dar os parabéns 
aos eleitos de todos os par-
tidos, em especial aos dos 
partidos da oposição. Apelo 
desde já para que tenham 
a capacidade de deixar de 
lado as questões partidá-
rias, pois da minha parte te-
rão toda a colaboração com 
vista a honrarmos os nos-
sos compromissos com as 
populações e trabalharmos 
desde o primeiro dia para o 
bem comum. 
F.E. - !X que fatores ou 

fator atribui o resultado 
final alcançado pelo seu 
partido no concelho de 
Esposende, consideran-
do todos os órgãos aos 
quais apresentou candi-
daturas? 

B.P. - Tal como disse, jul-
go que os projetos apre-
sentados, as excelentes 
equipas e a forma elevada 
e séria como conduzimos 
a nossa campanha foram 
determinantes para que a 
população do concelho de 
Esposende nos confiasse o 
seu voto. Relembro os me-
nos atentos a estas ques-
tões que nunca nos ouvi-
ram criticar quem quer que 
fosse, levantar acusações 
falsas, ou usar a vitimiza-
ção como arma, como vi-
mos fazer por outras forças 
partidárias. Desapareceram 
telas e vandalizaram com 
pinturas os nossos outdo-

do assim a economia local 
e promovendo a criação de 
empregos. Fomos o partido 
que lutou activamente con-
tra esta agregação das fre-
guesias. 
Saliento que quando foi 

dada oportunidade ao Eng.° 
Luís Peixoto de governar a 
freguesia de Fão, o trabalho 
realizado foi excelente e re-
conhecido não só pelos Fan-
gueiros mas também agora 
pelos Apulienses. A obra fei-
ta por um socialista em Fão 
e o trabalho desenvolvido 
pelo Manuel Melo, o ainda 
Presidente da Assembleia 
de Freguesia de Apúlia, con-

ors e nunca nos viram en-
trar por esses caminhos de 
vitimização. Usei um tom 
cordato e sereno nos nos-
sos comícios e também 
não consegui trazer para a 
campanha questões fami-
liares como fizeram comigo, 
porque para mim, não vale 
tudo para se ganhar elei-
ções. Fiquei extremamente 
satisfeito por constatar a 
que a esmagadora maioria 
das pessoas deste concelho 
de Esposende se reveem 
nesta forma limpa de fazer 
política. Foi com especial 
sabor que ganhamos pela 
primeira vez na freguesia 
de Esposende, aliás, caso 
não houvesse agregação 
teríamos ganho Esposende 
e perdido Gemeses, o que 
é claramente favorável para 
nós. A perda da União de 
Freguesias de Fão e Apú-
lia foi de facto inesperada 
apesar de termos ganho em 
todos as listas em Apúlia. 
Falta saber como irá reagir 
a população de Apúlia, fre-
guesia muito maior, quase 
com o dobro dos eleitores, 
agora sob a tutela de um 
presidente de junta natural 
de Fão, e de um partido que 
não ganhou as eleições na 
sua terra. Espero sincera-
mente que tudo corra pelo 
melhor, pois temos um pro-
grama eleitoral com grande 
enfoque nestas duas fre-
guesias. 

seguiu o feito de vencer um 
bastião social democrata no 
concelho. Conforme fui di-
zendo ao longo da campa-
nha, é apenas uma questão 
de dar oportunidade ao Par-
tido Socialista, para avalia-
rem a diferença. 
Portanto, e por conse-

guinte, resta-me lamentar 
o comportamento da maio-
ria dos eleitores. 
Concluo que i) as pesso-

as não se importam de pa-
gar a factura da água mais 
cara do distrito de Braga e a 
nona mais cara de Portugal, 
quando o seu rendimento se 

(Continua na página seguinte) 
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situa 30% abaixo da média 
nacional, ii) que o dinheiro 
que pagam de IMI não lhes 
fará muita falta e iii) que 
preferem o dinheiro do IRS 
nos cofres da Câmara em 
vez de nos seus bolsos. 
F.E. — Como interpre-

ta esse comportamen-
to, primeiro em relação 
à força partidária pela 
qual se candidatou e, em 
segundo, considerando 
os resultados alcançados 
pelas outras forças con-
correntes? 
3.N. — Interpreto com 

preocupação, por perceber 
o estado de comodismo a 
que este concelho chegou. 
O País todo percebeu que 
nestas eleições estavam 
em causa, não só as pro-
postas de cada partido para 
os seus concelhos, e sobre 
as nossas propostas já fa-
lei na questão anterior, mas 
também a oportunidade de 
mostrar um "cartão verme-
lho" ao governo, pelas suas 
politicas de austeridade e 
de empobrecimento de to-
dos os portugueses. O País 
na sua generalidade com-

preendeu e aproveitou esta 
ocasião, usando o seu voto 
de forma útil, na demons-
tração do seu descontenta-
mento com a situação eco-
nómica e financeira a que 
este governo nos conduziu. 
Em Esposende não acon-

tece assim, não só a maio-
ria da população optou por 
enviar ao governo sinais de 
aprovação, como prefere ig-
norar o Programa do Partido 
Socialista que se propunha 
a minimizar as consequên-
cias destas politicas de em-
pobrecimento, ao devol-
ver às famílias um milhão 
de euros por ano. Temos a 
consciência de ter passado 
estas mensagens de forma 
clara e inequívoca. Disse-
mos o que pretendíamos 
fazer e como o faríamos. 
Apresentamos medidas 
concretas. Os eleitores não 
quiseram 'entender, preferi-
ram não ouvir ou optaram 
por ignorar. Respeito a po-
sição de todos os esposen-
denses, mas suponho que 
vão deixar de se lamentar e 
de se queixar da austerida-
de e que certamente rece-
berão com compreensão os 

Fernando Almeida 
Farol de Esposende (F.E.) 
— Que comentário lhe me-
rece o comportamento dos 
eleitores no concelho de 
Esposende? 
Fernando Almeida (F.A.) — 
O comportamento dos eleitores 
do concelho de Esposende foi 
uma das poucas exceções no 
panorama nacional. Onde em 
todo o lado se registou uma for-
te descida de vota 
ção do PSD e CDS 
aqui o PSD conse-
guiu mesmo em 
queda segurar o 
número de eleitos 
que tinha alcança-
do no último acto 
eleitoral. 
F.E. — Como in-

terpreta esse 
comportamen-
to, primeiro em 
relação à for-
ça partidária pela qual se 
candidatou e, em segundo, 
considerando os resultados 
alcançados pelas outras for-
ças concorrentes? 
F.A. — Em relação à CDU mes-

mo sendo o único partido a subir 
nestas eleições, os resultados 
ficaram um pouco aquém das 
espectativas tendo em conta o 
trabalho produzido por esta for-
ça nos órgãos onde tinha elei-
tos. Os eleitores de Esposende 
com o apoio dado ao PSD per-
deram a oportunidade de mos-
trar o seu descontentamento as 
politica aplicadas no nosso país 
que também tanto prejudicam 
a população esposendense. 
Em relação às outras forças o 

PSD alcança este resultado por-
que com a mudança de candi-
dato aparece uma nova espec-
tativa na liderança de Benjamim 
Pereira, se o candidato fosse 
novamente João Cepa certa-

próximos cortes e sacrifícios 
que nos serão impostos. 
F.E. — A que fatores ou 

fator atribui o resultado 
final alcançado pelo seu 
partido no concelho de 
Esposende, consideran-
do todos os órgãos aos 
quais apresentou candi-
daturas? 

- A hegemonia dos 
partidos de direita e de 
centro-direita no concelho 
de Esposende é um facto. O 
Partido Socialista tem vindo 
a fazer um bom trabalho, 
num ambiente claramen-
te hostil. E volto a frisar o 
comportamento dos eleito-
res deste concelho quando 
comparados com a gene-
ralidade do resto do País, 
tanto nestas eleições como 
em todas as eleições gerais 
nacionais. 
É muito complicado ser-

se oposição no concelho de 
Esposende, quer se tente 
fazer oposição activa, no 
contexto de um partido po-
lítico e de uma sociedade 
democrática, quer sendo 
um cidadão que é identi-
ficado como não apoiante 
da referida hegemonia. Há 

mente os resultados seriam 
noutro sentido tendo em conta 
o cansaço que já se sentia. So-
bre os resultados obtidos pelo 
PS e pelo CDS era o esperado 
pois o trabalho desenvolvido 
por estes partidos quer na As-
sembleia Municipal quer como 
vereadores na Camara Munici-
pal não foi nenhum durante 4 
anos. Na camara Municipal fo-

ram vereadores 
mudos e . calados 
acabando por ser 
mais dois na equi-
pa governativa mu-
nicipal pois não se 
conhece qual con-
testação, qualquer 
proposta contrária 
a gestão Municipal. 
F.E. — A que 

fatores ou fa-
tor atribui o re-
sultado final al-

cançado pelo seu partido 
no concelho de Esposende, 
considerando todos os ór-
gãos aos quais apresentou 
candidaturas? 
F.A. - Com grandes dificul-

dades em podermos divulgar 
o nosso trabalho desenvolvido 
nos órgãos onde temos eleitos, 
pois a cobertura jornalística é 
quase inexistente e grn 10 dias 
de campanha eleitoral também 
não se consegue chegar a todos 
os eleitores a população reco-
nhece a nossa utilidade, a nos-
sa postura a nossa dedicação. 
A participação ativa dos eleitos 
da CDU nunca deixou mal quem 
votou em nós reconhecendo o 
nosso trabalho. Os eleitores 
também sabem que estaremos 
ativos e participativos naquelas 
freguesias onde não temos elei-
tos e continuaremos a denun-
ciar os problemas das popula-
ções. 

alguns comportamentos 
neste concelho que fazem 
lembrar tempos da Inquisi-
ção. Dizia-me uma senho-
ra em Vila-Chã, no "porta 
a porta" realizado• há dias, 
que "nesta terra para se ser 
feliz, tem que se andar ca-
ladinha". 
Não posso deixar de re-

ferir, a promiscuidade da 
religião com política, que 
condiciona as liberdades 
individuais. Penso. que se 
trata de uma situação gra-
ve e pouco favorecedora da 
liberdade de pensamento e 
do livre arbítrio a que todos 
temos direito, mas que de-
morará anos, muitos anos 
a mudar no concelho de 
Esposende. 
O estado da comunicação 

social no concelho também 
dificulta muito o trabalho 
dos partidos da oposição. 
Ainda há dias, quando ques-
tionado por um órgão de 
comunicação local, o actu-
al vereador do PS deu uma 
resposta bastante esclare-
cedora: "Não lhe respondo 
a nenhuma pergunta, por-
que não me fez nenhuma 
durante quatro anos". 

Infelizmente a maioria 
das pessoas querem ficar 
"bem na fotografia" e estar 
ao lado de quem ganha e é 
nestas ocasiões que os es-
queletos empoeirados saem 
dos armários e os turis-
tas que visitam o concelho 
uma ou duas vezes por ano, 
"puxam os galões de espo-
sendenses de gema", com a 
presunção de escrever car-
tas de recomendação e de 
louvor. 
Dito isto, considero que o 

Partido Socialista tem um 
longo, duro e difícil trabalho 
pela frente no concelho de 
Esposende. Nestas eleições 
autárquicas houve já um 
maior número de pessoas 
que se demarcaram da he-
gemonia do poder instala-
do, aumentando a votação 
do P.S., diminuindo signifi-
cativamente a votação no 
PSD, e estou certo que no 
futuro muitas mais haverá. 
Aproveito para enviar uma 

palavra de agradecimento a 
todos os que tiveram a co-
ragem de integrar as listas 
do Partido Socialista. 

Presidentes de Junta de Freguesia eleitos 
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Nota da Redação 
Dado que até à hora do fecho desta edição não dispúnhamos das opiniões 

da candidata do CDS-PP, Berta Viana, não podemos publicar nesta edição as 
respostas às perguntas que em tempo oportuno que lhe foram colocadas. No 
entanto, logo que nos cheguem tudo faremos para que possam ser divulgadas 
no próximo número. 
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Escola Profissional de Esposende 

Projeto Comenius: espaço de partilha 
A comunidade escolar encontra-

se a trabalhar com afinco no Proje-
to Connenius, tendo abraçado mais 
dois desafios dado o sucesso do 
primeiro que foi o BEST - Be Eu-
ropean Saviour of Treasures, que 
continua a decorrer, terminando no 
próximo ano, nos meses de maio/ 
junho, com uma grande festa de 
encerramento, em que a nossa es-
cola receberá os quatros países 
que participaram nesta iniciativa. 
Os dois projetos que têm agora iní-
cio vão envolver ainda mais toda 
a escola e criar uma dinâmica de 
abertura ao espaço europeu e à 
partilha de vivências. Com efeito, 
o Projeto PEACE visa a cooperação 

internacional entre as escolas par-
ticipantes, o aprofundamento da 
consciência europeia e a promo-
ção e prática do diálogo intercul-
tural. Os alunos destas diferentes 
escolas irão aprender sobre as di-
ferenças e semelhanças dos paí-
ses geograficamente distantes e 
culturalmente diferentes. Registe-
se, por outro lado, que o Projeto 
NETWORKS tem como linha orien-
tadora as redes sociais, quanto à 
evolução e aproximação dos seres 
humanos num espaço global de 
partilha a todos os níveis. 
Assim, as diferentes turmas da 

EPE vão desenvolver vários traba-
lhos, que vão desde a criação do 

logotipo, passando pela mascote, 
realização de curtos filmes, elabo-
ração de questionários e flyers que 
serão colocados no site oficial do 
projeto, entre outras atividades. 
O passo seguinte será a prepara-

ção das viagens à Turquia e à Ro-
ménia, em novembro, sendo que a 
equipa, constituída por professores 
e alunos, está já reunida a organi-
zar ações concretas para dar-se a 
conhecer, mas também conhecer 
os diversos parceiros. Até ao dia 
da viagem, a comunidade escolar 
vai continuar a desenvolver vá-
rios trabalhos no sentido de poder 
mostrar a riqueza do nosso patri-
mónio. 

"Memórias vivas": viagem ao românico Alunos de turismo visitam Aquamuseu 
No sentido de aprofundar os conheci-

mentos relativamente à arte românica, 
a turma Técnico de Comunicação- Ma-
rketing, Relações Públicas e Publicidade 
rumou até aos concelhos da Póvoa de 
Varzim e de Vila 
do Conde, para 
conhecer as igre-
jas de S. Pedro de 
Rates e de S. Cris-
tóvão de Rio Mau, 
assim como o Mu-
seu Municipal da 
Póvoa de Varzim. A 
visita aconteceu no dia 24 de setembro, 
no âmbito das disciplinas de História 
da Cultura e das Artes e Comunicação 
Gráfica e Audiovisual, da responsabili-
dade dos professores Sandra Amorim e 
Pedro Monteiro. 
Ao longo deste dia, os alunos fize-

ram uma viagem no tempo, privando 
com edifícios e um espólio que mar-
cam um estilo muito importante para a 
história desta região, não esquecendo 
o Museu Municipal, que, para além de 

várias exposições 
fi temporárias, ofe-

rece aos visitantes 
a oportunidade de 
conhecer a história 
local, sobretudo a 
atividade piscató-
ria poveira. 

Esta iniciativa 
teve como intuito recolher informações 
e imagens para realizar e editar um do-
cumentário sobre esta temática. 
Enfim, este tipo de ações são uma 

mais-valia para a aprendizagem e a in-
terdisciplinaridade permite perceber a 
coesão entre os conteúdos. 

Formação 
Modular 
Inscrições para Adultos 

Áreas de Formação: 

Artesanato 
- Florista 
- Decoração de interiores e Exteriores 

Produção Agrícola e Animal 
- Operador Agrícola 

Trabalho e Orientação Social 
- Animador Sociocultural 
- Assistente Familiar e de Apoio à Comunidade 

Serviço de Apoio a Crianças e Jovens 
- Acompanhante de Crianças 
- Técnico de Ação Educativa 

Hotelaria e Restauração 
- Cozinha 
- Rececionista de Hotel 

Cuidados de Beleza 
- Cabeleireiro de Senhora 
- Massagista de Estética 
- Maquilhagem 
- Reflexolog ia 

Proteção de Pessoas e Bens 
- Técnico de Proteção Civil 

Formação Base - TIC e Línguas 

Informações: 253 958 353 1 937 598 580 
epeftzendensino.pt 1 worw.epe.pt 
Rua Amorim Campos I 4740-335 Fão 
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No passado dia 25 de setembro, os 
alunos do curso Técnico de Turismo 
Ambiental e Rural, acompanhados pe-
los professores Mariana Capitão e João 
Jaques, deslocaram-se a Vila Nova 
de Cerveira para conhecer 
o Aquamuseu do rio Minho, 
um projeto que se dedica à 
fauna, flora e atividade pis-
catória do rio Minho. 
Inicialmente, os alunos 

observaram as espécies do 
rio mais representativas, 
percorrendo um trajeto ao 
longo de um conjunto de 
aquários que simulam a des-
cida do rio Minho, desde a 
nascente até à foz. 
Posteriormente, o grupo visitou o Mu-

seu das Pescas, local onde se encon-
tram em exposição permanente objetos 
relacionados com a pesca artesanal, 
maquetes de barcos e fotografias sobre 
as práticas da pesca. Pelo meio, houve 

ainda a oportunidade de observar um 
casal de lontras nas suas brincadeiras 
matinais. 
Esta visita permitiu o conhecimento 

de parte do património natural e cultu-

ral do vale do Minho, relacionado com a 
pesca artesanal e diversidade de espé-
cies aquáticas. Alguns alunos aprovei-
taram para recolher informações para o 
projeto de PAP. 

À descoberta do estuário do Rio Cávado 
Os alunos do curso Técnico de Ges-

tão do Ambiente efetuaram no dia 26 
de setembro a sua primeira visita ao 
exterior, orientados pelo professor João 
Jaques. E para estreia nada melhor que 
o conhecimento do meio natural que 
nos envolve. Dada a sua localização, 

a região possui um património natural 
vasto e bastante interessante. 
Ao longo de um percurso pedestre 

efetuado por passadiços sobrelevados 
os alunos visitaram a zona estuarina do 
rio Cávado, ficando a conhecer a sua 
importância ecológica e os seus proble-
mas. Estes locais são bastante sensíveis 
e vulneráveis às atividades humanas, 
razão pela qual o estuário se encontra 
integrado na área protegida local. 

Foi uma atividade bastante interes-
sante que procurou aplicar em contex-
to real alguns conteúdos e conceitos 
abordados em sala. Os alunos ficaram 
positivamente surpreendidos com a 
elevada biodiversidade existente neste 
sistema natural. 

Restaurante Pedagógico abre portas 
Os alunos do curso Técnico de Res-

'tauração, do 3.0 ano, serviram no dia 
26 de setembro o kimeiro almoço do 
novo ano escolar. Neste dia de abertu-
ra oficial do restaurante a ementa era 
composta por caldo verde, bacalhau 
à Gomes de Sá e arroz doce. Na cozi-
nha, os alunos confecionaram as igua-
rias orientados pelo professor Hermínio 
Costa , enquanto na sala prepararam a 
mise-en-place e executaram o serviço 
sob orientação do professor Luís Rocha. 
Para o presente ano letivo está pre-

visto o funcionamento do restaurante 
pedagógico às quartas, quintas e sex-
tas, a partir das 13:00. Para poder de-
gustar as excelentes confeções prepa-

radas pelos nossos alunos, é necessário 
efetuar reserva no sistema POINT até 
às 11:00 do próprio dia. 
ri 

Os alunos esperam receber muitos 
clientes, não só professores mas tam-
bém colegas de outros cursos! 



Governo do Estado da Bahia apoia Polo Têxtil da ACIB com incentivos e crédito 

ACIB abre mercado brasileiro dos têxteis oi— 
ro 

Numa jornada intensa de trabalho, a 
ACIB lançou as bases essenciais para o 
Polo Industrial Têxtil que construirá na 
Bahia- Brasil, com o apoio do Governo 
do Estado da Bahia e de investidores 
locais. João Albuquerque, Presidente 
da ACIB, e Eduardo Salles, Secretário 
de Estado da Agricultura do Governo 
do Estado da Bahia, foram recebidos 
no Ministério da Economia pelo Senhor 
Secretário de Estado Adjunto e da Eco-
nomia do Governo Português, Leonar-
do Mathias, a quem apresentaram o 
acordo de cooperação que assinariam à 
tarde. Ao Governante Português foram 
também apresentados os investimen-
tos multissetoriais para Portugal que 
a ACIB está a captar no Brasil e que 
necessitam do melhor acolhimento por 
parte do Governo Português. Leonardo 
Mathias, Secretário de Estado Adjun-
to e da Economia, congratulou-se pelo 
trabalho da ACIB, tendo disponibilizado 
todo o empenho do Ministério da Eco-
nomia para auxiliar os investimentos 
recíprocos referidos, tendo enfatizado 
que o Governo Português tem eficiência 
em auxiliar este tipo de investimentos. 
Na receção à comitiva da ACIB e do 

Governo do Estado da Bahia, os Pre-
feitos que a integravam, bem como o 
Deputado Federal João Leão, fizeram 
questão de referir ao Secretário de 
Estado Leonardo Mathias que vão dar 
todo o tipo de apoio à instalação do 
polo industrial têxtil da ACIB, incluindo 
ao nível de terrenos, crédito e isenções 
fiscais. 
João Albuquerque, Presidente da 

ACIB, fez questão de realçar que este 
Polo industrial, com as condições que o 
Governo do estado da Bahia concede, 
dá acesso direto ao mercado interno 
brasileiro de 200 milhões de pessoas e 
é uma porta ao mercado alargado do 
Mercosu I. 
O acordo foi assinado à tarde na As-

sembleia da República, na sala dos Ne-
gócios Estrangeiros, na presença da 

Assí-vaatura do acordo 44a sato dos r-les6dos Estravt.scí.ros n.4 Assewctf-tiot da 

Deputada Mónica Ferro, 
Coordenadora do Grupo 
Parlamentar do PSD na 
'Comissão de Negócios 
Estrangeiros e Comuni-
dades Portuguesas. Na 
Cerimónia de assinatura, 
Eduardo Salles, Secretá-
rio de Estado do Governo 
da Bahia, reafirmou que 
o seu Governo tudo fará 
para que este polo indus-
trial têxtil da ACIB tenha 
os máximos apoios e cré-
ditos públicos e da banca, 
que permitam a sua viabi-
lização na Bahia. 
Destaque para a pre-

sença nesta cerimónia dos 
Presidentes das principais 
Associações Empresariais 
do setor do agro negócio 
do Estado da Bahia, que 
vieram a Portugal mani-
festar o seu empenho a 
este polo têxtil e vontade 
dos seus associados em 

Atividades da GTI — Gestão Tecnologia e Inovação 

SEMINÁRIO "SISTEMA DE GESTÃO DA FOR-
MAÇÃO PROFISSIONAL" 
A GTI participou, ontem, dia 3 de outubro, num 

seminário organizado pela APCER, em parceria com 
a AIMinho, devido ao facto de ter sido a primeira en-
tidade a ser certificada em Portugal, de acordo com 
a NP 4512:2012 (Sistema de Gestão da Formação 
Profissional, incluindo Aprendizagem enriquecida por 
Tecnologia). O painel de oradores contou com espe-
cialistas na área de formação profissional, de entre 
eles o Gestor do POPH - Programa Operacional Po-
tencial Humano, Dr. Domingos Lopes. 
A GTI esteve representada pela sua Gestora de 

Formação, Gabriela Peliteiro, que apresentou "O Pro-
cesso de Implementação da NP4512". 

ALBERTO FIGUEIREDO UM DOS ORADORES 
EM CONFERÊNCIA PROMOVIDA PELA GTI 
"Como despertar a competitividade das empresas" 

foi o tema de uma conferência levada a cabo pela 
GTI e que decorreu no passado dia 24 de setembro, 
no Auditório Menni, em Barcelos. Nesta Conferência 
estiveram presentes cerca de 300 pessoas, maiori-
tariamente empresários do concelho de Barcelos. O 
encontro contou com a participação de Carlos Neves, 
especialista em desenvolvimento regional, de Alberto 
Figueiredo, Administrador da Impetus, e de Domin-
gos Araújo, que, na sua intervenção, referiu "querer 
que as empresas e os empresários sejam parceiros 
para que juntos possam construir um novo futuro 
para todos. Refira-se que um dos principais objeti-

integrarem parcerias, fazendo investi-
mentos conjuntos. O Estado da Bahia 
é o segundo maior produtor de algodão 
do Brasil e tem fortes expectativas de 
vir a ser um player importante na in-
dústria têxtil, ao incorporar este polo na 
sua cadeia de valor. 
O facto de a assinatura de acordo se 

ter realizado no marco' enquadrado da 
Assembleia da República veio reforçar, 
junto do Governo da Bahia, a importân-
cia estratégica desta parceria. 

JOÃO LEÃO, DEPUTADO FEDERAL DO 
CONGRESSO BRASILEIRO, VISITOU 
BARCELOS 

No dia 20 do mês passado, João Leão, 
Deputado Federal, visitou a ACIB no 
âmbito da construção de um Polo In-
dustrial e Têxtil na Bahia- Brasil. O De-

Federal do Congresso Brasilei-
ro visitou três importantes 
empresas têxteis da Região 
Cávado para se inteirar das 
dinâmicas e tecnologias de 
ponta utilizadas no setor têx-
til. A visita decorreu da ação 
que a ACIB-Associação Co-
mercial e Industrial de Bar-
celos- está a desenvolver no 
Brasil, no Estado da Bahia, 
e que consta da construção 
de um Polo Industrial Têx-
til, e de um Centro Logísti-
co Multiproduto para apoio à 
exportação. 
As empresas visitadas, en-

volvem mais de 1000 traba-
lhadores, de forma direta e 
indireta e representam ex-
poente de qualidade e ino-
vação do tecido empresarial 
da região. O Deputado Fe-
deral tem apadrinhado este 
projeto da ACIB e veio ao 
território constatar o poten-
cial têxtil que permitirá fazer 
parcerias com o Brasil. 

putado 

e)) o secre-,...arío dc Estado Adjuvito c do ec.r)vt.cyg:i.,2 4nicrévo 

Le.ovtardo Mathí.as, co. o secreta rLoce Estod:, Agr:c4dturo •Bakr:ex, 

Eduardo SaLles, o Presídev,te da ACM, João Atkuo,utro,..u.e, 2izrw.t,.•. 
re,upgo t"Lo IviLni.stérío da EcoKor4o. 

vos era o de permitir 
a reflexão sobre o 
tema atrás referido 
e promover o de-
bate, que foi rico e 
animado, tendo sido 
moderado por Emília 
Vieira, Presidente da 
Casa de Investimen-
tos e colunista do 
Jornal Vida Econó-
mica. 
Entretanto, na sua 

intervenção, Carlos 
Neves evidenciou 
que estão previstos 
para o Norte 3,3 mi-
lhões, de euros para 
incentivo às empresas. O orador referiu que o Gover-
no entregou, no dia 18 de setembro, em Bruxelas, 
a proposta do novo quadro de fundos comunitários, 
chamado "Portugal 2020", envelope que contém as 
transferências dos fundos comunitários num período 
de sete anos e que tem como prioridades a compe-
titividade e a criação de emprego. O objetivo para 
as verbas do QREN para 2014-2020 é estimular a 
economia, apostando nas empresas e no emprego. 
São 21 mil milhões de euros que serão investidos 
quase na totalidade em quatro das sete regiões do 
país. Norte, Centro, Alentejo e Açores, vão receber 
93% da totalidade do dinheiro europeu, nos próxi-

mos sete anos. 
A Região Norte aumentou o orçamento em 25%, 

para cerca de 3,3 mil milhões de euros (mais 666 
milhões), para os anos de 2014 a 2020. 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL SEM CUSTOS 
PARA AS EMPRESAS 
A GTI, ao abrigo do seu projeto de formação, fi-

nanciado pelo POPH, proporciona às empresas e seus 
trabalhadores a possibilidade de realizarem ações de 
formação (de 25 ou 50 horas) em diversas áreas, 
sem qualquer encargo. Estas ações podem ser reali-
zadas nas empresas em datas e horários a definir de 
acordo com a disponibilidade e interesse. Mais infor-
mações em www.gti.pt 

CONFERÊNCIA A REFORMA JURÍDICA - "O 
PROJETO DE REVISÃO DO CPA E O NOVO CPC" 
A Reforma da Justiça: "O Projeto de revisão do CPA 
e O Novo CPC" foi o tema de uma outra Conferência 
que a GTI promoveu, no passado dia 26 de agosto, e 
que teve lugar no Auditório 1 da Escola Superior de 
Gestão do Instituto Politécnico do Cávado e do Ave 
(IPCA), em Barcelos. 
Com a presença de ilustres advogados, a conferên-

cia abordou matérias de grande atualidade e rele-
vância jurídica, tendo como oradores os Professores 
Pedro Costa Gonçalves e João Paulo Remédio Mar-
ques e como moderador do debate, Fernando Cunha, 
Presidente da Delegação de Barcelos da Ordem dos 
Advogados. 

E 
o 
c 
o 
O 
tzu 

7 

04 
Outubro 
2013 



8 

04 
Outubro 
2013 

Palestra "A água, um bem essencial à vida", 
promovida pelo Rotary Club de Esposende 
Há palestras que, de acordo 

com a temática, sugestionam 
uma atitude mais intrigante 
nos participantes, criando mo-
mentos de maior apreensão. 
Foi o que aconteceu no dia 24 
do passado mês, na reunião 
do Rotary Club de Esposende, 
para a qual a presidente, San-
dra Derom, agendou uma " pro-
va cega de água". Para quase 
todos, a água é boa, se for in-
color, inodora e insipida. Como 
fazer, então, uma prova? Esse 
era o desafio e o tema da pa-
lestra — a água um bem es-
sencial à vida - levou a que o 
Professor Belmiro Couto, da 
Universidade de Aveiro, com-
panheiro rotário, na sua qua-
lidade de confrade da Confra-

ria da água, durante cerca de 
uma hora, fizesse referências 
e prestasse informações sobre 
o ciclo, o valor e a importância 
deste elemento na nossa vida. 
A confraria esteve represen-

tada pela sua chanceler, Mar-
garida Amorinn, que fez uma 
eloquente apresentação da 
confraria da Água, uma con-
textualização do tema na nossa 
vida e, com alguns números, 
levou os presentes a refletir 
sobre o problema que é não 
prestar muita atenção a este 
bem essencial. As suas pala-
vras foram corroboradas pelo 
Grão- Mestre, Eng.° António 
Canas, também companheiro 
do Rotary Club de Aveiro, que 
traçou o perfil do palestrante 

introduzindo o tema, glosando 
as qualidades e a indispensa-
bilidade de tão precioso e inte-
ressante líquido. 
Com estes "aperitivos" todo 
o auditório ficou apreensivo • 

para o que se seguiria na apre-
sentação, com imagens com 
as quais o confrade e compa-
nheiro Belmiro Couto brindou 
os presentes. No fim, a grande 
surpresa. Seis copos com água, 

• à partida toda igual, mas que 
depois chegou-se à conclusão 
que, afinal, como o bom vinho, 
também a água, com os diver-
sos componentes e a alcalini-
dade, permite a sua degusta-
ção com efeitos espetaculares 
na gastronomia e na reposição 
de um equilíbrio alimentar, le-
vando à convicção que vale a 
pena saber beber água. 
A prova foi, de facto, um mo-

mento brilhante, porque basta-
va estar atento às explicações 
e perceber de que qualidades 
eram os sabores e a cor para, 
com alguma facilidade, se 
identificarem águas base de 
regiões muito distintas de Por-
tugal. 

Esposende Ambiente alarga Selo de "Qualidade exemplar de 
certificação dos serviços água para consumo humano 2013" 
A Esposende Ambiente alargou a 

certificação da empresa municipal 
aos Sistemas de Gestão da Segu-
rança e Saúde no Trabalho e da 
Responsabilidade Social e renovou 
a certificação dos Sistemas de Ges-
tão da Qualidade e do Ambiente. 
Ao já reconhecido serviço de quali-
dade prestado pela Esposende 
Ambiente, junta-se agora o re-
conhecimento pela promoção 
de condições de trabalho se-
guro e com saúde, do respeito 
pelas pessoas que constituem 
a empresa e o empenho em 
contribuir de uma forma po-
sitiva na sociedade em que se 
insere. A quádrupla certifica-
ção é, por um lado, o culmi-
nar de um longo processo de 
implementação de um sistema 
sucessivamente mais ambicioso 
mas, ao mesmo tempo, o início 
de um novo ciclo de crescimento 
da empresa, de aceitação de no-
vos compromissos e desafios, e de 
aposta concreta e crescente nas 
questões de cariz social, que, para 
além das vertentes do ambiente e 

da boa gestão económica, repre-
senta um dos pilares fundamentais 
da sustentabilidade. 
Respondendo a critérios cada 

vez mais exigentes, a Esposende 
Ambiente, através de toda a sua 
equipa de colaboradores, continua 
a dar provas do rigor que a carac-

teriza, do profissionalismo que co-
loca em cada tarefa e, sobretudo, 
do empenho na melhoria contínua 
na prestação de todos os seus ser-
viços, características que se tradu-
zem num efetivo contributo para a 
promoção da qualidade de vida da 
população. 

A empresa municipal Esposende Ambien-
te detém o selo de "Qualidade exemplar de 
água para consumo humano 2013", atribu-
ído pela Entidade Reguladora dos Serviços 
de Agua e Resíduos ( ERSAR). Este certifi-
cado atesta que a água que é distribuída 
pela empresa cumpre todos 
os requisitos para poder ser 
classificada de excelente, 
confirmando, assim, que os 
utilizadores podem ter plena 
confiança na sua qualidade e 
podem beber água da rede 
pública, como, de resto, tem 
vindo a ser continuamente 
divulgado e conforme têm 
vindo a confirmar as análises 
efetuadas regularmente. O 
selo de qualidade, instituído 
pela ERSAR no âmbito dos anuais " Prémios 
de qualidade de Serviço em Águas e Re-
síduos", pretende evidenciar as entidades 
prestadoras de serviços de abastecimen-
to público de água que, no último ano de 
avaliação regulatória, tenham assegurado 
uma qualidade exemplar de água para con-
sumo humano, nomeadamente verificando 
e cumprindo todos os critérios previstos no 
respetivo regulamento. 

A atribuição dos " Prémios de qualidade de 
Serviço em Águas e Resíduos" enquadra-
se na parceria que a ERSAR mantém com 
o Jornal Água&Ambiente, contando com a 
colaboração da Associação Portuguesa de 
Distribuição e Drenagem de Águas (APDA), 

da Associação Portuguesa de 
Engenharia Sanitária e Am-
biental (APESB), da Associa-
ção Portuguesa dos Recursos 
Hídricos (APRH) e do Labora-
tório Nacional de Engenharia 
Civil ( LNEC), e visa contribuir 
para a melhoria da qualida-
de dos serviços de abasteci-
mento público de água, sa-
neamento de águas residuais 
urbanas e gestão de resíduos 
sólidos Urbanos. 

A entrega do certificado à Esposende Am-
biente terá lugar no próximo dia 27 de No-
vembro, no âmbito do evento anual Expo 
Conferência da Água, promovido pelo Jor-
nal Água&Ambiente, e o selo de qualidade, 
também entregue na mesma cerimónia, 
dará à Esposende Ambiente o direito de 
usar essa imagem, associando, assim, uma 
marca única identificativa da qualidade do 
serviço que é prestado aos utilizadores. 

Atividades na Casa da Juventude de Esposende 
A Casa da Juventude de Esposende tem abertas as 

inscrições para um Curso de DJ, dirigido a jovens com 
idades entre os 14 e os 30 anos. O curso será orien-
tado Pelo DJ Nelly Deep e terá início no dia 19 de Ou-
tubro, sendo dividido em seis 
módulos teórico-práticos, ao 
longo de 40/50 horas, de-
vendo as inscrições ser feitas 
até ao dia 18 de Outubro. 
Um concerto de relaxa-

mento com utilização de 
taças de som e gongos é a 
proposta da Casa da Juven-
tude para o dia 25 de Outu-
bro, pelas 21h00. Orientado 
por Raquel Oliveira, o con-
certo pretende que os parti-
cipantes possam atingir um 
estado de relaxamento pro-
fundo, proporcionando-lhes 
uma sensação de bem-estar. 
O concerto é de participação gratuita e é limitado a 
15 participantes, sendo que as inscrições devem ser 
efetuadas até ao dia 23 de Outubro. 
No âmbito das "Oficinas na Casa...", a Casa da 

Juventude vai promover, no dia 31 de Outubro, às 
15h00, uma "Oficina do Dia das Bruxas", dirigida a 
jovens dos 6 aos 12 anos. A iniciativa pretende de-
senvolver a criatividade dos mais jovens, recorrendo 

aos trabalhos manuais, mais 
concretamente a colagens e 
pinturas, para a elaboração 
de um postal alusivo ao Dia 
das Bruxas. A participação é 
gratuita e limitada a 12 par-
ticipantes. 
As quartas-feiras, a Casa 

da Juventude prossegue com 
a atividade "Games Day", 
onde os jovens poderão usu-
fruir das novas tecnologias 
e entretimento, através de 
torneios de PlayStation, Tor-
neios de Ténis de Mesa, bem 
como jogos em rede. A par-
ticipação e inscrição nas ati-

vidades são gratuitas. 
Entretanto, desse a passado dia 1 e até ao próximo 

dia 15, este equipamento municipal acolhe uma ex-
posição de fotografia, da autoria do jovem fotógrafo 

esposendense Ricardo Vale, denominada "Olhares de 
Esposende". Tendo como principal temática a paisa-
gem de Esposende, a mostra poderá ser visitada de 
segunda-feira a sexta-feira, das 8h30 às 18h30, e ao 
sábado, das 9h00 às 13h00. 
Para mais informações, os interessados deverão 

contactar a Casa da Juventude, através do telefone 
253 960 162 ou do e-mail casa.juventude@cm-espo-
sende.pt. 

AUMENTOU A IDADE PARA TER BENEFÍ-
CIOS DO CARTÃO JOVEM MUNICIPAL 
A partir de agora, os portadores do Cartão Jovem 

Municipal podem beneficiar dos seus efeitos até 
atingirem os 30 anos de idade. Quem ainda não 
dispuser deste Cartão poderá solicitado na Casa 
da Juventude, em Esposende. Esclareça-se que o 
portador deste Cartão pode usufruir de descontos 
em espetáculos, transportes, desporto, cultura e 
desporto, além de outros. 
Para obter mais esclarecimentos e/ou informa-

ções, os interessados podem visitar o site www. 
cartaojovem.pt e/ou também na Casa da Juven-
tude. 



Uma caçada atribulada 
Decorria o ano de mil nove-

centos e sessenta e três, pela 
tardinha, junto à igreja Matriz, 
a garotada estava já nas suas 
acostumadas aventuras com o To-
nho, o Meirinho e o Hilário, este 
sempre medricas, em plena rua, 
a imaginarem estratégias para a 
malandrice. 
Junto à casa do Tonho existiam 

duas grandes e frondosas árvores 
e as"flauzinha", aves simpáticas 
e irrequietas, dançavam de ramo 

0.,.‘ em ramo, preparando a dormida, 
uma vez que a noite estava pres-

V tes a chegar. 
oci O Tonho e o Melro, como sem-

pre háveis caçadores de pardais, 
(j) pegaram nas suas "afungas" e 
a) começaram a atirar às flauzinhas, 
(-1 com aqueles godos redondinhos 
'apanhados na praia ou junto aos 

materiais de construção. 
Com tanto azar, estes meninos 

rebeldes foram surpreendidos por 
um GNR que estava no patrulha-
mento à caça "das crianças"... O 
agente, de " plainites "sebosos, 

pediu a fisga ao Tonho, que estava 
prestes a entrega-la à autoridade, 
quando, de repente, o Meirinho, 
gritou para fugirem... O Tonho não 
esteve com meias medidas e co-
meçou a fugir pela estrada fora, 
seguido pelo Meirinho num longo 
"sprint", deixando 
o agente distante. 
O GNR, natural-
mente, ficou todo 
furioso pela ines-
perada fuga des-
tas duas crianças 
sempre irrequie-
tas e aventureiras 
e que eram bem 
conhecidas pelas 
autóridades pelas 
suas malandrices. 
No dia seguin-

te, esses "atletas" 
foram chamados 
ao posto e quan-
do entraram neste tenebroso e 
repressivo lugar, o guarda repu-
blicano pegou num cinturão para 
castigar estes foragidos. Com um 
ar ameaçador, o GNR olhou fu-
rioso para estas duas "trutas" e 
mandou cada um deles dar uma 
chapada um ao outro e, com mui-
to custo, estes dois garotos lá 
deram as bofetadas da praxe. O 
Melro, de mão pesada, deu um 
bofetão mais forte, ao Tonho e 

este ameaçou-o: 
Lá fora "vais comer" forte e 

feio... 
Quando iam sair do Posto da 

GNR, o Cabo perguntou ao praça 
porque razão aqueles malandros 
não estavam presos? 
- O agente respondeu que eles 

já tinham levado umas boas " 
lombadas"... 
Já na rua, o Hilário juntou-se 
a estes seus amigos e com a fis-
ga ao pescoço lá foram eles para 
novas caçadas às flauzinhas, ver-
delhões, melros e charréus para 
os campos do Quim da Obra e do 
Rego Entre os silvados, a abun-
dava a passarada e o Mouquinho 
que andava no" patruihamento da 
vadiagem" veio juntar-se "qua-
drilha" porque tinham de ter caça 
para o jantar e a fritadeira estava 
à espera dos pássaros.-
O "graem, graem..." caça aos 

melros..., gritava o Mouquinho! 
O Tonho, olhou para o Mouqui-

nho com ar ameaçador e disse- . 
lhe: 

"Caludinha" senão voas para 
cima das silvas pois, já fiz isto 
ao teu primo Mário da Barrega! 
No regresso a casa, com o 

sol a esconder-se no horizon-
te, o Tonho viu umas "luras" 
de abelhas e começou a "chus-
car" com um pau e de repente, 
o enxame levantou voo e ata-
cou-o furiosamente. O Albano 
"Penico" que se encontrava es- _ 
condido, atrás de uma figueira, 
com a boca cheia de figos, foi 
apanhado pelo enxame, sen-
do picado várias vezes e numa 
longa gritaria, fugiu a "sete 
pés" para casa onde foi socorri-
do pela mãe Tia Magnífica que 
untou os " inchaços" com azeite, 
premindo com uma moeda , as 
zonas afetadas.. 
Os outros amigos, meteram-

se entre os milheirais dos campos 
do Zão e puseram-se a salvo, de-
pois de tropeçarem numa grande 
abóbora. 
No dia seguinte, os nossos mos-

queteiros reuniram-se na ribeira, 
junto ao Salva-Vidas e juraram 

nunca mais se meterem com abe-
lhas e, nessa manhã cie nevoeiro, 
o programa foi cumprido com um 
assalto aos tremoços da Amália e 
da Tia Aninhas, nas escadinhas da 
ribeira, apesar dos tremoços ain-
da não estarem curados. 
O lanche da tarde estava garan-

tido, com estes amargos tremo-
ços... 

ig.óí,cfs  

Apresentado filme promocional 
e novo Portal de Turismo 
Decorreu, no passado dia 2, no re-

cém-inaugurado Centro de Informação 
Turística de Esposende, a apresentação 
do filme promocional "Esposende, um 
Privilégio da Natureza" e do " novo" Por-
tal de Turismo do Município www.visi-
tesposende.com. 

O ato marca a aposta do Município 
no setor do Turismo, que se tem evi-
denciado aos mais diversos níveis, seja 
na promoção de eventos diversos, seja 
na construção e reabilitação de equipa-
mentos. O Presidente da Câmara Muni-
cipal, João Cepa, realçou a importância 
do Turismo para a economia da região e 
do país, apontando o setor como o prin-
cipal exportador do país, que emprega 
10% da população portuguesa, e de-
fendeu que é fundamental saber apro-
veitar as potencialidades existentes. 
O filme promocional " Esposende, 

um Privilégio da Natureza" assume-se 
como um cartão de visita do concelho, 
mostrando todas as suas potencialida-
des: Mar e Rio, História e Monumen-
tos, Atividades na Natureza, Desportos 
Náuticos, Gastronomia e Vinhos, Festas 
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YAMAHA V5SA - 300 f 
YAMAHA V;SG • 598 E 
STENTOR ST1 - 110 f 
PRIMO -.75 

YAMAHA YFL 371 - 980 f 
YAMAHA YFL 271 • 615 E 
ROY BENSON FL 602 • 370 f 
ROY BENSON FL 202 • 200 

YAMAHA VA5 S14 • 385 f 
YAMAHA VA7S • 698 

KREUTZ1,.:R SCH • 106 f 
PRIMO • 93 E 

YAMAHA YCL 450 - 865 f 
YAMAHA YCL 255N • 445 f 
ROY BENSON CB 318 - 260 E 
Kr( BENSON CB 218 • 200 

e Tradições, Cultura e Diversão, e Equi-
pamentos, estando já disponível em 
www.visitesposende.com, e posterior-
mente será facultado em Inglês, Fran-
cês e Espanhol. 
Melchior Moreira, Presidente da Enti-

dade Regional TPNP, saudou a aposta 
do Município ao nível 
turístico e o trabalho 
desenvolvido pelo 
Autarca João Cepa, 
"que ligou a sua as-
sinatura a este con-
celho em termos 
de desenvolvimen-
to, pelo que vai ser 
sempre recordado 
publicamente". 
Melchior Moreira 

regozijou-se com a 
produção do filme 

promocional "Esposende, um Privilégio 
da Natureza", notando que este passa-
rá a estar disponível em todas as 44 
lojas interactivas de turismo da TPNP, 
e afirmou que "é a aposta certa para 
promover Esposende". 
On-line desde Março de 2011, o Portal 

de Turismo do Município apresenta-se _ 
agora mais funcional, mais actrativo e 
com novas funcionalidades. Em termos 
estatísticos, registou desde então cerca 
de 128 mil visitas e mais de meio mi-
lhão de visualizações de páginas, regis-
tando acessos de diferentes pontos do 
mundo, com Portugal a liderar a tabe-
la, seguido de países como Brasil, Es-
panha, França, EUA e Inglaterra, entre 
outros. A par do site, também a página 
do facebook regista intensa actividade 
e conta já mais de 12 mil seguidores. 

DISTRIBUIDOR: 

<>YAMAHA 

PIANO YAMAHA BI - 2.795.00 € 

PIANO YAMAHA B2 - 3.600,00 E, 

PIANO YAMAHA B3 • 4.100,00 € 

PIANO YAMAHA DE CAUDA GB1K - 9.400,00 E 

YAMAHA VC5 • 930 E 

110ENER AS060C - 520 E 
KREUTZER SC1 • 275 f 

YAMAHA YTR 3335S • 545 f 

YAMAHA YTR 2330S • 450 E 
ROY BENSON TR 202S - 280 E 
ROY BENSON TR 101 - 200 f 

PRIMO 1/2 • 550 E 

YAMAHA YAS 280• 9.10 f 

BENSON AS 302 • 660 f 
ROY BENSON AS 202 • 500 E 

PIANOS DIGITAIS 

YAMAHA CLP 430 - 1.430 E YAMAHA YDP 142 • 730 f YAMAHA P 105B • 670 
,YAMAHA YDP 102 ' 950 E 'Nepal< ladruk. 

RUA CONSELHEIRO SANTOS VIEGAS.1,1',18 V.N.FAMALICAO I TIRE: 252 375 422 I 252,312 303 
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Os resultados eleitorais da freguesia de Beli-
nho, sem contar os de Mar, para a Assembleia de 
Freguesia, são os seguintes: 1080 votantes; 35 
votos em branco; 24 votos nulos; 154 votos no 
PCP-PEV; 231 votos no PS; 636 votos no PPD-
PSD. Para a Assembleia Municipal: 34 votos em 
branco; 21 votos nulos; 117 votos no PCP-PEV; 
186 votos no PS; .66 votos no CDS-PP; 654 votos 
no PPD-PSD. Para a Câmara Municipal: 33 votos 
em branco; 16 votos nulos; 89 votos no PCP-PEV; 
191 votos no PS; 64 no CDS-PP; 686 no PPD-PSD. 
Neste domingo de eleições autárquicas, deslo-

quei-me até à sede . da Junta de Freguesia para 
tomar nota dos resultados. A chuva caía incessan-
temente e, quando lá cheguei, já os altifalantes do 
PSD grasnavam músicas eleitorais. Fiquei, desde 
logo, a saber quem ganhara. A aglomeração popu-
lar não era em tão grande número como em anos 
anteriores, por culpa das condições atmosféricas, 
quero crer. Contudo, alguns populares davam vida 
a uma e outra frase, assim como algo proferido 
em jeito de pouco pensar. Dei os parabéns ao Ma-
nuel Abreu. Procurei a Carmo Merrelho, candidata 
do PS à junta de Belinho-Mar, mas já ali não esta-
va. Perguntei a um senhor pelo Porfírio, candidato 
do PCP-PEV, também já lá não estava, e imaginem 
o tamanho do meu espanto! Respondeu-me o in-
terpelado, em jeito de pergunta e com ar trocista: 

- « P'ra quê? Queres dar-lhe os parabéns?» 
- «Entre outras coisas, também - respondi fir-

me. Claro que quero dar-lhe os parabéns, pois ele 
bem os merece!» 
- «Mas olha que não foi ele que ganhou...» 
Desculpem por eu ter este carácter, mas aqui-

lo soube-me a intolerância. Enalteço a coragem 
destas pessoas em terem dado as caras pela cau-
sa democrática. O que seria do desenvolvimen-
to local se apenas se lançassem campanhas dos 
partidos grandes. Sabemos o tamanho da máqui-
na política que persiste por cá. Ora, sendo assim, 
é ou não é de enaltecer as pessoas que surgem 
à frente nas listas dos partidos? Pensem nisto e 
lembrem-se que a humildade é o melhor dos dons 
e, por ela, se conseguem grandes feitos. Não é di-
fícil montar cavalos bem treinados, difícil é montar 
em cavalos que nunca tenham tido sobre o lombo 
o peso e a pressão dos arreios... Dito isto, não 
apontei baterias a nenhum partido e não quis ferir 
suscetibilidades políticas. Apenas, e sem preten-
der ensinar o que quer que seja, gostaria que a 
visão das pessoas não tivesse um sentido cónico, 
mas, sim, abarcasse tudo o que nos rodeia. 
Quero aqui deixar uma nota de pesar, pois, mal 
o arranque da campanha eleitoral, houve alguém, 
com muito mau gosto, que teve a infeliz ideia de 
pintar as fotografias de alguns membros candi-
datos à Junta e à Câmara. Um dia, parei junto 
aos pilares de entrada do adro de Belinho. Deparei 
com pessoas que riam de tal patranha. Não de-
satei a arrancar cabelos, nem aos gritos, porém, 
esbocei um sorriso irónico e pensei: «que tristes 
são as pessoas que fazem destas coisas...» Meus 
amigos, o desagrado deve mostrar-se nas urnas 
o não nos cartazes eleitorais! Os candidatos mos-
tram um ato de coragem ao darem a cara, quer 
se goste ou não, haja a sensatez de não cair no 
ridículo. Volto a afirmar que condeno atitudes des-
prezíveis. 
Em jeito de nota final, quero dar os parabéns 

ao Manuel Abreu e à sua equipa, e, em simul-
tâneo, dizer-lhes para arregaçarem as mangas e 
tocar Belinho-Mar para diante. Vamos apresentar 
projetos para que os dinheiritos, que vão sendo 
poucos, caiam nos bolsos da Junta e nos tragam 
o tão almejado progresso. As ideias são a melhor 
das chaves de ignição para que as obras nasçam... 

J. T. Gomes 

Como arranjar o seu emprego? (XI) 
Neste artigo vai começar a elaborar estratégias 

de procura de trabalho, por isso, vamos definir 
ações proativas para arranjar o seu emprego, 
como, por exemplo, começando a divulgar que 
está a procura de trabalho. A maior parte das 
ofertas de emprego não são promovidas publica-
mente, mas, sim, são preenchidas por métodos 
informais, pelas redes de contactos pessoais ou 
profissionais que as pessoas têm. Estudos confir-
mam que quem procura emprego dedica 90% do 
seu tempo para responder a anúncios de ofertas 
de emprego. Por outro lado, estes mesmos estu-
dos dizem que este tipo de estratégia de procura 
de trabalho só em 15% é que tem uma probabi-
lidade de ter êxito. Assim, o seu tempo e o seu 
esforço, durante a procura de emprego, são bem 
utilizados quando se preocupa em criar relações 
profissionais e pessoais, chamado "networking", 
com aqueles que estão em posições de recrutá-lo. 
Desta forma, é importante que pense na sua pró-
pria rede de contactos. Talvez não conheça "toma-
dores de decisões de recrutamento", mas, certa-
mente, conhece pessoas que possam trazê-lo até 
aí. Pense em antigos empregadores, colegas de 
associações, amigos, vizinhos, empresários, ven-
dedores, bancários, seguradores, agências imobi-
liárias ou de condomínio, contabilistas, antigos co-
legas de escola, professores, médicos, dentistas, 
políticos, colaboradores da Junta de Freguesia ou 

da Câmara Municipal, pessoas que encontrou du-
rante as férias, etc... Com estas pessoas vai agen-
dar entrevistas de captura de informação e, para 
isso, vai utilizar o " pitch" que aprendeu a fazer 
no último artigo, ou seja, vai explicar que está a 
procura de emprego e vai apresentar o seu perfil 
e o que pretende na sua vida profissional. Além 
disso, vai fazer perguntas, previamente prepara-
das, que podem ajudá-lo a arranjar o emprego 
pretendido, como, por exemplo, se eles conhecem 
pessoas nas empresas onde pretende trabalhar, 
como pode marcar uma entrevista com o seu em-
pregador de sonho, o que lhe aconselham fazer 
para encontrar o seu trabalho de sonho, etc... Dei-
xe sempre a sua apresentação por escrito, como 
aprendeu a fazer no último artigo, ou seja, uma 
informação breve do que procura e os seus dados 
para que as pessoas possam contactá-lo poste-
riormente. Mantenha um registo de cada um dos 
contactos efetuados: escreve a data, o nome da 
pessoa, o contacto (telemóvel, email), posição; 
setor de atividade, empresa, e o resumo da con-
versa com essa pessoa. Na próxima edição deste 
jornal vamos continuar com dicas para ajudá-lo a 
arranjar o seu emprego. 

Sandra Derom 
sderom@spintotop.com • 
(Presidente do Rotary Clube de Esposende) 

Ofertas de 
emprego 

Nome da Profissão 

) C CENTRO DE EMPREGO DE BARCEL 5 
Av. Paulo felisberto 

95~0 He...CÃO0 0 M0.6.1.0 ~ 03.  4750-194 Arcozelos Barcelos 
Tel.:253 809 550 

e-mail: cte.barcelostDiefp.pt 

N. Oferta 

, 

Indicação do Regime de Trabalho ( a tempo parcial ou completo) e informações Complementares 
Nome da FregueslatConcelho a que 

respeita o Posto Trabalho a ser_ 
preenchido 

Auxiliar de Limpeza 588145856 A Tempo Completo, com _eiperiência Marfim/Barcelos 
Nudante de Cozinha 588161037 A Tempo Completo, com experiência 4i.: Barcelos 
Ajudante de Cozinha 588161412 A Tempo Completo, com experiência Barcelinhos/Barcelos 
Arrematadeira 588159971 A Tempo Completo. com experiência Perelhal/Barcelos 

Arrematadeira 588160996 
A Tempo Completo. com alguma experiência. Candidatos elegiveis no Ambito da Medida Estimulo 

' Barcelos 
2013 

Bate-Chapas de Velculos Automóveis — 588158671 
_ 

A Tempo Completo. com experiência Lama/Barcelos 
Bate-Chapas de Veículos Automóveis 588160578 A Tempo Completo, com experiência V.F.S.Pedro/Barcelos 
Bordador à Maquina 588158848 A Tempo Copleto,  com experiência mínima de 1 ano Vila Boa/Barcelos 
Cantoneiro de limpeza 588146973 A Tempo Completo, com experiência Palmeira de Faro/Esposende 

Cortador de Carnes Verdes 588157993 A Tempo Completo, com experiência profissional compLovada Barcelos 

Cortador de Carnes Verdes 588163292 A Tempo Completo, com ou sem experiência . Arcozelo/Barcelos 
Costureira, Trabalho ern Série 588137441 A Tempo Completo, com em máqoinas dpponto corrido Campo/Barcelos 
Costureira, Trabalho em Série . 588142087 

.experiência 
A Tempo Completo, com caLocidade para desenvolvimento de amostras Temei S. Pedro Fins/Barcelos j_ 

Costureira, Trabalho em Série 588142086 A Tempo Completo, com conhecimentos em máquina de recobrimento / ponto corrido e corte e cose Aborim/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 588133829 A tempo Completo, com experiência em ponto corrido (amostras), Vila Boa/Barcelos 
Costureira, Trabalho em Série 588147316 A Tempo Completo, com experiência em ponto corte e cose , Negreiros/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 588100609 A Tempo Completo, com experiência em máquina deponto corrido e também corte e cose. Temei S. Pedro Fins/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 588131453 A Tempo CO_Mplet0, cOln experiência em máquinas de corte e cose,ponto conido e recobrímento. Antas/Esposende 

Costureira, Trabalho em Série 588131491 A Tempo Completo, com conhecimentos em maquinas de ponto corrido/recobrimento e corte e cose. Forjães/ESposende 

Costureira. Trabalho em Série 588126903 A Tempo Completo, com experiência em ponto corrido ---- Ucha/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 588155150 A Tempo Completo, com conhecimentos em máquina de ponto corrido, recobrimento e corte e cose Campo/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 588154233 A Tempo Completo, com experiência Barqueiros/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 588140055 A Tempo Completo. com experiência em máquina de ponto corrido. V.F.S.Pedro/Barcelos 
Costureira, Trabalho em Série 588157090 A Tempo Completo, com conhecimentos em maquina de corte e cose/recobrimento Arcozelo/Barcelos 

Costureh-a, Trabalho em Série 588154054_,A Tempo Completo. com experiência Manhente/Barceios 
Costureira, Trabalho em Série -,-588159975 A Tempo Completo, com experiência em todas as máquinas, sobretudo máquina de Kinto corrido Carapeços/Barcelos 

Costureira. Trabalho em Série 588159787 A Tempo, Completo. com experiência em máquina de ponto corrido, também pode ser brunideira BelinhofEsposende 

Costureira, Trabalho em Série 588158894 A Tempo Completo, com experiência em máquina de ponto corrido V.F.S. Martinho/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 588158734 A Tempo COmpleto, com experiência em máquinas de ponto corrido. corte e cose e recobrimento. Lama/Barcelos 

Costureira. Trabalho em Série 588158770 A Tempo Completo, com experiência em mlquina de corte e cose Curvos/Esposende 

Costureira, Trabalho em Série 588158930 A Tempo Completo, com conhecimentos em máquinas de ponto conido, corte e cose e recobrimento. Negreiros/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 588159037 A Tempo Completo, com experiência em máquinas deposto corrido Campo/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 588157888 
A Tempo Completo, com pratica em maquinas de ponto corrido ou corte e cose. Candidatos alegáreis 

no âmbito da medida Estimulo 2013 
Milhazes/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série— 588157693 A Tempo Completo, com experiência em máquinas de corte e cose„ponto corrido e recobrimento. V.F.S.Pedro/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 588159969 A Tempo Completo, com experiência PerelhaVBercelos 

Costureira, Trabalho ein Série 588160556 A Tempo Completo. com experiência em máquina deponto corrido Lijó/Barcelos 

Costureira. Trabalho em Série 588159577 
A Tempo Completo, com experiência em máquina de recobrimento. Candidatos elegivels no âmbito 

da Medida Estimulo 2013 
Carapeços/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 588159580 
A Tempo Completo. com experiência em máquina de corte e cose. Candidatas elegíveis no ámbito da 

Carapeços/Barcelos 
Medida Estimulo 2013 

Costureira Trabalho em Série 588161257 A Tempo Completo, com experiência em máquina de pesponto. corte e cose e reuobrimento. Ujó/Barcelos 

Costureira. Trabalho em Série 588163202 A Tempo Completo, com experiência em máquina de corte e cose eponto corrido. Fomelos/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 588162095 A Tempo Completo, com experiência em máquina de corte e cose e ponto corrido Arcozelo/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 588162612 A tempo Completo, come experiência em revistarpéças de malha Cristeio/Barcelos 

Cozinheiro 588145851 
A Tempo Completo, com experiência mlnima de 2 anos na preparação e elaboração de menus. 

Barcelos 
Conhecimentos de informática na ótica do utilizador 

Desenhador 588161718 
A Tempo Completo, com experiência em programa Adobe, Ilustrador para fazer maquetes. 

Alvelos/Barcelos 
Conhecimentos delr_i glés falado e escrito. 

Distribuidor , 588162567 A Tempo Completo,para auxiliar na distribuição de produtos Barcelos 

Enformador de Peças de Malha 588123001 A tempo Completo, com experiência em enformar e dobrAr_peúgas V.F.S.Pedro/Barcelos 

Enformador de Peças de Malha 588162120 A Tempo Completo, com experiência Campo/Barcelosí 

Escriturário, em Geral 588163323 A Tempo Completo, com experiência e domínio da Língua Francesa Galegos St • Maria/Bar-c-eí 

Maquinista de Malhas 588163330 A Tempo Completo. com experiência em teares circulares. Tamel S. Veríssimo/Barcelos 

Maquinista de Malhas 588162096 A Tempo Completo, com experiência em máquinas retas Temei S. Veríssimo/Barcelos 

Mecânico de Automóveis 588160704 A tempo Completo. com conhecimentos em serviços de recauchutagem Gandra/Esposende 

Mecânico de Automóveis 588158654 A Tempo Completo, aprendiz com formação mecânica Lama/Barcelos 

Modelista 588145987 A Tempo Completo, com ou sem experiência Temei S. Pedro Fins/Barcelos 

Modelista 588159122 A Tempo Completo, com experiência ou formação de LECTRA ou INVESTRONICA e CAD Negreiros/Barcelos 

Modelista 588163427 A Tempo Completo, com e experiência no sistema LECTRA . Pousa/Barcelos 

Moto-Serrista 588160523 A tempo Completo, com experiência em abate e corte de árvores Golos/Barcelos 

Operadores de Máquinas -Ferramentas 588160557 
A tempo Completo. de preferência com experiência em mecânica ou serralharia Industrial (produção 
de painel sandwich). Candidatos elegíveis no âmbito da medida Estimulo 2013 + TSU . 

Várzea/Barcelos 

Outras Costureira, Bordadeiras 588078948 A Tempo Completo, com ou sem experiência em máquina de corte e cose (peCigas) Faria/Barcelos 

›Outras.Costureira, Bordadeiras 588158844 A Tempo Completo, com experiência em remate de bordados Vila Boa/Barcelos 

Outros Diretores e Gerentes de 
Restauração 

588145873 
A Tempo Completo, com experiência em gestão e funcionamento de unidade hoteleira, com 

conhecimento de inglês. 
Barcelos 

Pedreiro 588163324 A empo Completo. com experiência em assentar tijolo, azulejos, areados, reboco. Galegos SN Maria/Barcelos 

Pintor - Superfícies Metálicas 588160575 A Tenyo Completo, com experiência em p_intura de automóvel V.F.S.Pedro/Barcelos 

Serralheiro Civil 588129575 A Tempo Completo, com experiência no fabrico e montagem deportas. estruturas metálicas. ApúliarEsposende 

Serralheiro Civil 588160405 A Tempo Completo, com experiência em montagem e conhecimentos de soldadura. Várzea/Barcelos 

Técnico de Produção 588153430-.A Tempo Completo, com experiência em estamparia e bordados Forjães/Esposende 

Tintureiro- Produtos Têxteis ' 588162093 A Tempo Completo, com experiência empreparar fintas Silva/Barcelos — 

Verificador de Qualidade 588153810 A Tempo Completo. tom experiência Foqães/Esposende 

Verificador de Qualidade 588147389 A Tempo Completo. com experiência Alheira/Barcelos 

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter mais "nformações ou candidatar-se 
dírija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pV utilizando a referência (Ref) associada a cada oferta de 
emprego. Alerta-separa a possibilidade de ocorrencia de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia 
a sua disponibilizaçao e a sua publicação. , 



Antas F. C., em veteranos, venceu Super Taça Alto Minho 
No passado dia 21 de setembro, no Cam-

po do Alvarães, disputou-se a Super Taça 
do Alto Minho, que pôs frente a frente a 
equipa que venceu o último campeonato, o 
Darquense, e a que venceu a Taça do Alto 
Minho, o Antas F.C., num jogo bem disputa-
do em que qualquer uma das equipas me-
recia a vitória. 
Na primeira parte o domínio pertenceu ao 

Antas F.C. que criou uma série de oportu-
nidades de golo, que não conseguiu con-
cretizar sendo o resultado ao intervalo uma 
igualdade 0-0. Na segunda parte, o Dar-
quense entrou melhor e, ainda antes da 
meia hora, chegou ao 2-0. Porém, a equi-
pa do Antas não baixou os braços e nos 
últimos 10 minutos empatou o jogo, com 

golos do Justino e de Rui Caseiro, sendo 
este segundo na sequência de um porten-
toso remate, de fora da área, tendo sido 
com o resultado em 2-2 que terminou o 
tempo regulamentar. Para se enconear o 
vencedor foi necessário recorrer à marca-
ção de pontapés da marca da grande pena-
lidade, sendo que neste processo o Antas 
foi mais forte, tendo no seu guarda-redes, 
Rui Barbosa, o herói da noite, ao defender 
três grandes penalidades. Com efeito, nos 
penaltis., o Darquense apenas marcou um 
golo e o Antas três, por intermédio de João 
Azevedo, Zé Raio e Paulo Gomes. Assim, 
pode dizer-se, que o Antas entrou com o 
pé direito na nova época futebolística de 
veteranos. 

Programa Eco Emotions mobilizou 4000 participantes em 2013 
A edição de 2013 do Programa Eco 

Emotions envolveu cerca de 4000 par-
ticipantes. Promovido pelo Município de 
Esposende, o programa associa, atra-
vés do desporto, o Homem, a Natureza 
e as Emoções. Assim, ao.longo de seis 
meses, de Abril a Setembro, foram rea-
lizados 10 eventos desportivos em mo-
dalidades como o BTT, com a realização 
do 11.0 Encontro Luso-galaico; as Cor-
ridas d'Aventura, que consistiram num 
circuito de quatro provas de atletismo 
em plena natureza; Canoagem, com a 

realização do Campeonato do Mundo 
de Surfski e de descidas do Rio Neiva 
em Kayak; Surf, através do II Ofir Surf 
Open; Kitesurf, com a realização do 6.0 
Esposende Kitesurf Open, e Triatlo, com 
o II Triatlo " Esposende, um Privilégio da 
Natureza". 
Estes eventos tiveram uma adesão 

de 4000 participantes, de diferentes 
escalões etários, sendo que o Encon-
tro Luso-galaico de BTT foi o evento 
que reuniu um maior número de atle-
tas, aproximadamente 2800, seguido 

do II Triatlo " Esposende, um Privilégio. 
da Natureza", com meio milhar, e do 
Campeonato do Mundo de Surfski, com 
400 presenças. Os participantes eram 
maioritariamente oriundos da zona 
norte do país, mas com uma presença 
significativa de outras regiões ( 10%), 
assim como da vizinha Espanha, con-
cretamente da região da Galiza ( 2,5%). 
Integrado no Plano Estratégico de De-

senvolvimento Desportivo do concelho, 
o Programa Eco Emotions pretende afir-
mar o concelho de Esposende, em ter-

mos nacionais e internacionais, como 
um local privilegiado para a prática de 
desportos de natureza. No que se re-
fere à prática de kitesurf, Esposende, 
pelas suas características, é já hoje 
considerado um destino internacional, 
tendo a Autarquia vindo a trabalhar em 
conjunto com as escolas da modalida-
de que operam no concelho, no sentido 
de afirmar, cada vez mais, Esposende 
como um destino do Kitesurf. 

>> FUTEBOL 
TAÇA DE PORTUGAL: F. C. DE MARI-

NHAS ELIMINADO EM LEIRIA 
No passado dia 22 de s. etembro, e 

conforme noticiámos no número ante-
rior, o F.0 de Marinhas, deslocou-se a 
Leiria, para defrontar a União de Lei-
ria, no jogo correspondente à II elimi-
natória da Taça de Portugal. No final, 
o resultado não foi nenhuma surpresa, 
no entanto os marinhenses tiveram um 
bom desempenho e venderam cara a 
derrota. 
União de Leiria, 3 F.C. de Marinhas, 1 

CAMPEONATOS DISTRITAIS DA A.F. 
DE BRAGA 
PRÓ - NACIONAL E 1.a DIVISÃO SE-

NIORES 
Com as equipas concelhias com jo-

-gos em atraso ( F.0 Marinhas, 2 jogos, 
e Esposende, 1 jogo), realizou-se mais 
uma jornada, a contar para o campe-
onato Pró - Nacional, da A.F. Braga, 
por acaso um derby do concelho, que 
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teve como desfecho a vitória da ADE no 
campo do Marinhas. Igualmente se re-
alizou uma jornada para o Campeonato 
Distrital da 1.a Divisão, no qual partici-
pam, integrados na séria A, o Forjães 
S.C. e a U. D. de Vila Chã, sendo que, 
ao cabo de três jornadas, os forjanen-
ses comandam a tabela classificativa, 
somando 9 pontos. 
6.a Jornada 
Marinhas, O Esposende, 1 
Próximos jogos 
7.a Jornada (06/10) 
Marinhas - Santa Eulália 
Esposende - Caç. Taipas 
8.a Jornada ( 13/10) 
Travassós - Marinhas 
Serzedelo - Esposende 
9.a Jornada (20/10) 
Marinhas - Vieira 
Esposende - Celoricense 
ia DIVISÃO 
3.a Jornada . 
Carreira, O Forjães, 3 
Águias da Graça, 3 Vila Chã, 2 

Próximos Jogos 
4.a Jornada (06/10) 
Forjães - Pousa 
Vila Chã -* Soarense 
5.a Jornada ( 13/10) 
S. Veríssimo - Forjães 
Tadim - Vila Chã 
6.a Jornada (20/10) 
Forjães - Prado 
Vila Chã - S. Paio D' Arcos 

CAMADAS JOVENS 
Nos escalões jovens, os respetivos 

campeonatos sofreram uma paragem, 
pelo que os resultados das camadas 
jovens, que seguem abaixo, apenas se 
referem aos jogos da Taça da A. F. de 
Braga. 
- Sub 19 (Juniores A) 
Divisão de Honra 
Próximos Jogos 
2.a Jornada (06/10) 
Marinhas - Santa Maria 
Maria da Fonte - Fão 
Esposende - Taipas 
3.a Jornada ( 13/10) 
Marinhas - Brito 
Fão - Oliveirense 
Sandinenses - Esposende 
4.a Jornada (20/10) 
Moreirense - Marinhas 
Esposende - Fão 
- Sub 17 (Juniores B) 
Divisão de Honra 
Próximos Jogos 
2.a Jornada (06/10) 
Gil Vicente B - Marinhas 
3.a Jornada ( 13/10) 
Amigos Urgeses - Marinhas 
4.a Jornada (20/10) 
Marinhas - Brito 
- Sub 15 (Juniores C) 
Divisão de Honra 
Próximos Jogos 
2.a Jornada (06/10) 
Marinhas - S. Jorge 
3.a Jornada ( 13/10) 
Marinhas - Maria da Fonte • 
4.a Jornada (20/10) 
Sandinenses - Marinhas 

TAÇAS DA A.F. DE BRAGA 
- Seniores 
Inesperadamente, a equipa sénior do 

Forjães S. C. viu-se afastada da Taça 
de A. F. de Braga, após uma desloca-
ção ao terreno de um adversário do seu 
escalão. 
São Paio de Arcos, 4 Forjães, 2 
- Sub 19 (Juniores A) 
1.a Eliminatória - 1.a mão 
Os Ceramistas, 2 - Marinhas, 3 
Santa Maria B, - Fão, a) 
Carreira, 2 - Esposende, O 
a) resultado desconhecido 
Os Estrelas, 2 - Forjães, 2 
- Sub 17 (Juniores B) 
1.a Eliminatória - 1.a mão 
Martim, 1 - Marinhas, 4 
Esposende, 1 - Areias São Vicente, O 
S. Veríssimo, 2 - Fão, 2 

>> HÓQUEI EM PATINS 
TAÇA JORGE COUTINHO 
A equipa sénior do H. C. de Fão ainda 

não conseguiu, em resultados, eviden-
ciar o seu valor, pois perdeu todos os 
jogos oficiais já disputados, esperando-
se, com justificada expectativa, que 
apareçam os desfechos positivos, ou 
seja, as vitórias. 
Últimos Resultados 
HC Fão, 4 - Riba d'Ave, 6 
HC Fão,3 - Juv. Viana,7 
HC Fão, O - Valença, 4 

>> ANDEBOL 
Não teve um bom começo, em termos 

de resultados desportivos, a equipa de 
Seniores Femininos da Juventude de 
Mar, pois os três primeiros jogos aca-
baram em derrota para a formação do 
concelho de Esposende. 

2.a Jornada 
Colégio Gaia, 27 - Juv. Mar, 18 
3.a Jornada 
Juv. Mar, 24 - Alavarium, 36 
Próximos jogos 
4.a Jornada ( 5/10) 
Maiastars - Juv. Mar 
5.a Jornada ( 12/10) 
JAC de Alcanena - Juv. Mar 
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Atividades culturais no Casino da Póvoa 
Prosseguindo a sua missão na área da atividade cul-

tural, o Casino da Póvoa de Varzim prossegue a sua 
ação de dinamização de eventos no âmbito desta te-
mática, promovendo, durante outubro, diversificados e 
ricos espetáculos musicais, com a principal finalidade 
de proporcionar a todos momentos de rara qualidade 
artística, através da presença e participação de diferen-
tes e conceituados artistas nacionais. 
Para outubro estão anunciados quatro espetáculos 

que, certamente, encherão de satisfação todos quantos 
a eles possam assistir. Assim, o primeiro acontecerá já 
amanhã, dia 5, com Rui Oliveira, no Fado. Seguir-se-á, 
no dia 12, a atuação de Marisa.& Leco ( R&B / Pop-Ro-
ck). Depois, no dia 19, temos Voz e Piano ( Bossa Nova). 
Finalmente, no dia 26, será a vez de atuar Domingos 
Moça (Pop-Rock). Todos os espetáculos terão lugar no 
Atrium Piano Bar, decorrendo a partir das 22h00, com 
entradas livres. 
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Sessão de Esclarecimento 
sobre "Soluções de Redução 
de Energia" 
A ACICE - Associação Comercial e In-

dustrial do Concelho de Esposende, re-
alizou no passado dia 19 de Setembro, 
a Sessão de Esclarecimento, "Soluções 
de Redução de Energia", inserida no 
plano de sessões informativas para os 
Associados. 

redução do consumo de energia. 
Esta sessão contou ainda com uma 

pequena exposição de equipamentos 
de demonstração cedidos pelas empre-
sas Casa Alves, Caixigomes e Solevo!, 
que estiveram à disposição dos empre-
sários presentes. 

Em parceira com a ARGEA e a MA-
CROTEC, foi possível apresentar efeti-
' vas soluções de redução de energia e 
consequente redução do valor a pagar 
pelo consumo de energia por parte das 
empresas. As apresentações estiveram 
a cargo dos especialistas, Eng.° Artur 
Rodrigues, Eng.° Agostinho Martins, 
Eng.° Júlio Vilão e Eng.° Paulo Lages, 
que evidenciaram, de forma clara, as 
soluções existentes no mercado para 

No âmbito desta sessão de trabalho, 
a ACICE e a MACROTEC disponibilizam 
a todos os Associados interessados au-
ditorias nas empresas que visem aferir 
quais as soluções mais indicadas para a 
efectiva redução do consumo de ener-
gia de cada empresa. 
Caso pretenda receber mais informa-

ções acerca desta sessão de esclareci-
mento, não hesite em contactar os ser-
viços da ACICE. 

berAlKeos mcça 

Inaugurado o "Cantinho 
do Pescador" 
Teve lugar no passado dia 2 do corrente a cerimónia de inauguração do 

"Cantinho do Pescador", um espaço de convívio para o comunidade piscatória 
de Esposende, construído pela Câmara Municipal de Esposende, no âmbito da 
sua política de apoio às actividades económicas e ao desenvolvimento social 
do concelho de Esposende e da região. 

O "Cantinho do Pescador" localiza-se junto à Doca de Pesca, na parte Sul da 
Zona Ribeirinha de Esposende, sendo disponibilizado à Associação dos Pesca-
dores Profissionais do Concelho de Esposende, na sequência de um protocolo 
estabelecido entre a Câmara Municipal e a Associação representativa dos 
homens do mar, 
protocolo que re-
gula a cedência 
do direito de uso 
e gestão das ins-
talações. A As-
sociação de Pes-
cadores ficará 
responsável por 
gerir, administrar, 
manter e conser-
var em bom es-
tado o edifício, 
sendo que o con-
trato é válido por 
um prazo de três 
anos, podendo 
ser alargado por 
iguais períodos. 
Enquadrado no complexo constituído pela marina de pesca, lota e aprestos, 
o "Cantinho do Pescador" dispõe de uma sala de convívio e sanitários com 
acessibilidade para pessoas de mobilidade condicionada e assume-se como 
um espaço de convívio e lazer para os tempos de interrupção da faina. 
A intervenção orçou em cerca de 45 000 euros e foi financiada pelo Eixo IV 

do Programa PROMAR, através do Grupo de Acção Costeira Litoral Norte, no 
âmbito do Reforço da Competitividade das Zonas de Pesca e Valorização dos 
Produtos e Criação, recuperação 'e modernização das estruturas, equipamen-
tos e infra-estruturas existentes que se insiram na estratégia de desenvolvi-
mento adoptada incluindo as pequenas infra-estruturas relacionadas com a 
pesca e o turismo. 


